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P.42 – Programa de Educação Ambiental

OFICINAS, REUNIÕES E ENTREVISTAS REALIZADAS EM JACAREACANGA
	Oficina DRP 1 - Jacareacanga
	Data: 08.11.2011 

	Local: Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) – Centro do Idoso
Rua  Brasilino Barbosa, s/nº CEP 68195-000 / Jacareacanga  - Pará

	Público-alvo: Poder Público (prefeito e representantes das secretarias)

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Márcia Chaves (equipe JGP) e Marilu Mazurechen (Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires)

	Tempo de duração: 2h15 min.

	Participantes: Prefeito, vice-prefeito, assessores, representantes de secretarias municipais (Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Saúde, Secretaria de Obras, Secretaria de Administração, Secretarias de Meio Ambiente e Turismo, Secretaria de Agricultura e Mineração, Secretaria de Planejamento e Captação de Recursos, Secretaria de Assuntos Indígenas, Secretaria de Educação), presidente da câmara de vereadores e outros.

	Número de participantes: 27 pessoas.

	Observações: 

1) Os participantes de modo geral expuseram a necessidade de se incluir as comunidades indígenas nas políticas públicas do município, já que este público está completamente inserido naquela sociedade e faz uso constante dos equipamentos disponíveis. Fizeram crítica à falta de desenvolvimento de políticas que incluam as questões indígenas, promovendo a integração da população e a valorização desta diversidade cultural, considerando esta condição peculiar do município de Jacareacanga onde cerca de 40 % da população é indígena. 

2) Os participantes reclamaram muito a respeito da dificuldade de se desenvolver atividades econômicas na região, tanto pela localização que dificulta o escoamento de produtos,  quanto as restrições legais de uso de seu entorno por conta do grande número de unidades de conservação . 

3) Outro importante apontamento foi a questão da falta de distribuição de água e a condição alimentar do município que apresenta escassez  de hortaliças e frutas (alimentos vêm da região de São Paulo e chegam em mau  estado para o consumo)

 4) Foi colocado, também, a falta de opções para o público jovem tanto para sua formação, quanto de emprego e atividades direcionadas, que contribuem para o aumento do uso de drogas, prostituição e casos de gravidez precoce.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação do empreendimento, apresentação da equipe de trabalho, apresentação dos participantes e dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental. Para auxílio, foi utilizada apresentação em PowerPoint com uso de projetor de imagens.

· Levantamento de pontos positivos e negativos: Para a realização desta atividade, cada participante recebeu tarjetas de cartolina e canetas esferográficas. Em seguida foi solicitado que registrassem nas tarjetas individualmente os principais aspectos positivos e negativos relacionados ao meio ambiente local, abordando os seguintes temas: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, organização social, aspectos culturais e participação política. Após determinado tempo cada participante leu suas anotações para o grupo, iniciando com os aspectos positivos e depois os negativos. Todos os pontos levantados foram anotados em painéis para possibilitar a visualização conforme segue no quadro abaixo.
Pontos Negativos

Pontos Positivos

Falta de cursos de capacitação em todas as áreas / aperfeiçoamento profissional

Recursos naturais livres de contaminação

Falta de infraestrutura

Qualidade de vida

Gestão de resíduos sólidos (lixão municipal)

Mobilização do poder público 

Falta de programas de educação ambiental para proteção dos mananciais

Natureza

Distância geográfica/ dificuldade de escoamento de produção 

Tratamento de água e rede de abastecimento

Falta de programa de coleta seletiva

Serviços de coleta de lixo

Necessidade de Programa de arborização urbana com espécies nativas

Melhorias no SUS

Falta de programa voltado para pesca

Rede de esgoto

Falta de programa voltado para licenciamento ambiental

Rios e florestas limpos e preservados

Dificuldade de acesso legal para exploração dos produtos naturais        (madeira e minérios)

Segurança pública

Falta de recurso financeiro para investir em políticas públicas 

Terra fértil

Faltam recursos de lazer

Disponibilidade de peixes na alimentação

Consciência ambiental da população 

Qualidade na saúde

Oferta de trabalho

Organização do poder público

Alimentação de qualidade

Recursos naturais abundantes

Álcool e fumo (meio indígena) e dificuldades de diferenças culturais

Grande número de organizações sociais

 Meio de transporte

Interação homem X meio ambiente

Drogas (adolescentes)

Diversidade cultural

Falta de participação social

Baixo índice de violência

Pavimentação 

Falta de atividades e centros culturais (cinema, teatro, eventos)

Falta de água potável

Grande número de unidades de conservação 

Baixo IDH e baixa renda per capita

Organizações sociais fragilizadas

Não exploração do ecoturismo e turismo em geral

Fiscalização das atividades de mineração e outros

Falta de técnicos especializados

Falta de apoio dos legisladores com propostas e projetos voltados a população 

Falta de apoio do manejo florestal nas áreas indígenas

Falta de preparação no campo para proteção da natureza

Burocracia nos órgãos para autorização de manejo sustentável

Melhorias na limpeza pública

Falta criação de áreas para esportes

Falta de incentivo à produção

Falta de aproveitamento das diferenças culturais entre índios e não-índios

Envolvimento da população nas questões indígenas

· Identificação dos principais problemas: A partir dos pontos negativos citados pelos participantes, alguns temas centrais foram definidos pela equipe mediadora. Os temas foram: alternativas de atividade econômica, água, centros culturais, gestão integrada de resíduos sólidos, consciência ambiental, atividade garimpeira, gestão, legislação fundiária e saúde. Esses temas foram escritos em um painel e expostos para visualização dos participantes para a realização da próxima atividade. 

· Buscando soluções: Com foco nos temas expostos no painel, foi solicitado que o público presente levantasse sugestões de como solucionar tais problemas, assim como, idéias de ações de educação ambiental a serem desenvolvidas. As sugestões foram escritas no painel conforme tema relacionado e os resultados obtidos estão dispostos na tabela a seguir.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Implantar um bosque ambiental no Igarapé SONRISAL para atividades de lazer. ç trs ixe irá resolver naa e no reservato; conscientizaçe informaç























































Ações de infraestrutura para melhoria do Meio ambiente (arborização, revitalização da praça)
Formar e capacitar agentes ambientais. 

Criação de balneário (lazer para família)

Promover capacitação para manejo florestal com impacto reduzido e para elaboração da proposta técnica (Período do edital: jan. a mar.)

Saúde - Proposta de interface com o PBA indígena

Difundir técnicas e promover a Horta doméstica, tanto para uso familiar                                                                                  quanto para a venda do excedente.

Formação profissional para jovens (Pro Jovem) – artesanato / música / dança com a finalidade de: geração de renda (material escolar / confecção)
Conscientizar a população sobre a coleta seletiva e formar técnicos para questões de tratamento e destinação adequada do lixo

Tratar do tema alcoolismo com público adulto/jovem
Conscientizar sobre a poluição no Igarapé – SONRISAL e promover a recuperação da sua mata ciliar 
Promover a capacitação dos garimpeiros com técnicas de garimpo mais sustentáveis

Passo a passo para legalização de terras

Ecoturismo / Etnoturismo

Oferecer cursos na área de gestão de Captação de recursos e elaboração de projetos para todas as secretarias e entidades interessadas 

Desenvolvimento / incentivo à Pesca esportiva

Formação para desenvolver Aqüicultura

Trabalhar com público jovem os seguintes temas: gravidez precoce, DST, drogas

Monitorar áreas de risco – (Vossorocas)




	
Reunião estruturada 1 - Jacareacanga
	Data: 08/11/2011

	Local: Prefeitura Municipal de Jacareacanga  

Av. Brigadeiro Haroldo Veloso, SN – CENTRO - 68195-000 / Jacareacanga - Pará AV BRIG HAROLDO VELOSO SN, Jacareacanga, PA

	Público-alvo: Secretário de Meio Ambiente e Secretário de Assuntos Indígenas

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Márcia Chaves (equipe JGP) e Marilu Mazurechen (Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires)

	Tempo de duração: 1h40 min.

	Participantes: Secretário de Meio Ambiente e Turismo – Everton Sales da Silva, Secretário de Assuntos Indígenas - Ivânio de Alencar Nogueira 

	Número de participantes: 2  pessoas

	Observações: 
1) O secretário de assuntos indígenas enfatizou a vontade das lideranças indígenas de tratar diretamente com a empresa CHTP sem intermédio da FUNAI. Ele citou também a necessidade de envolver a comunidade indígena nos programas sociais e de atividade econômica, considerando que as propostas de geração de renda entre outros programas devem idealmente considerar a vontade e aprovação dos indígenas envolvidos, pois caso contrário estes programas tendem ao fracasso.
2) O secretário de meio ambiente expôs os trabalhos que estão pendentes na agenda e citou a necessidade de se envolver a comunidade escolar em programas ambientais, pois as escolas já fizeram atividades de conscientização como arrastão de coleta de lixo. 

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Como já haviam participado da oficina com a equipe da administração municipal, os secretários iniciaram a explanação dos principais problemas de suas pastas. Cada um dos secretários falou livremente sobre o tema proposto e outros aspectos que consideraram relevantes, conforme descrito abaixo:
Secretário de assuntos indígenas:

A região do município de Jacareacanga é composta da sede do município, localizada entre as áreas indígenas, áreas das Florestas Nacionais (Flonas), Unidades de Conservação e áreas de propriedade da Infraero.

Em relação aos indígenas, os projetos tem que ser desenvolvidos com a participação da Funai. 

A grande dificuldade é trabalhar com essa instituição.

Os projetos para as Terras Indígenas precisam ser de desenvolvimento sustentável, promover o uso da terra de forma produtiva. Há também o artesanato e o extrativismo para serem explorados.

A grande dificuldade é a comercialização dos produtos. Por exemplo, no caso dos indígenas há a colheita da castanha que é repassada para brancos que comercializam para eles. Se houvesse o beneficiamento das amêndoas, os índios receberiam mais e se sustentariam com esse benefício.

Outra questão importante é o controle da malária. 

Os projetos precisam despertar o interesse da Funai e se o índio tiver interesse em desenvolver esse projeto haverá continuidade. É preciso sensibilizar a Funai de Brasília. Projetos que preferencialmente valorizem a cultura indígena.

Há possibilidade da madeira que será cortada na área do reservatório na parte de Jacareacanga ser utilizada em proveito do município?

Sugestão: projetos para a área indígena, em parceria com o município e a empresa (CHTP) nos temas Ecoturismo e Etnoturismo.

O município possui cinco vereadores indígenas e o vice-prefeito. Alguns vereadores estão nesse cargo há vários mandatos, um deles desde a emancipação. No entanto existe uma divisão entre os índios e suas aldeias e etnias.

Outra questão difícil na cidade é o trabalho. Não há trabalho para todos e solicitaram o Programa Acreditar da Odebrecht (de capacitação), garantindo que haveria cerca de 500 inscritos. Houve apenas 140 inscrições e 71 se capacitaram.

· Cartão dos indígenas retido nos comércios

· Necessidade de recuperação de áreas indígenas (voçorocas) 

Secretário do Meio Ambiente:

O grande problema da cidade é a gestão dos resíduos sólidos – lixão.

Segundo a lei federal o lixão tem que ser retirado de dentro da cidade até 2012. Deve ficar a 13 km da área urbana e 20 do aeroporto. No momento está muito próximo do aeroporto. No entanto, a secretaria está com muita dificuldade de encontrar uma área para realocar o lixo, com aterro controlado, segundo exigência legal. 

Há uma lei federal, também, que define um prazo para implantação da coleta seletiva de lixo.     

Há necessidade de se trabalhar com a população a consciência ambiental. Fazer campanha nas escolas para um trabalho de conscientização, assim como arrastão de limpeza com os alunos e limpeza do Igarapé.
Na cidade existem três escolas, duas de ensino fundamental e uma estadual de ensino médio, assim como uma EMEI.

No Centro do Idoso há um trabalho de artesanato com garrafas PET. É necessário também dar um destino para o lixo reciclável.

A dificuldade da Secretaria do Meio Ambiente é a fiscalização das áreas de risco e das atividades nas áreas do município. Há falta de equipamentos, veículos, motos e o número de pessoas é reduzido. Para fiscalizar o rio e suas áreas de risco dependem da lancha da Prefeitura. 

Outra dificuldade é a orientação para a população fazer adequadamente o Plano de Manejo Florestal. São muitas exigências do governo federal para isso e precisam se adequar a essas exigências. No começo do ano deverá sair novo edital permitindo a apresentação desse plano e pretendem se capacitar para poder fazê-lo corretamente.

Segundo a Resolução 237 do Conama, havia necessidade de elaborar a Política Municipal do Meio Ambiente.

Outras necessidades da cidade:

- Recuperação do Igarapé do Buriti também chamado de Sonrizal. 

- Projeto de arborização urbana e jardinagem – fusão entre educação ambiental e paisagismo

- Produção e aquisição de muda.

- Cercamento e manutenção do viveiro municipal de mudas (mudas de açaí, guaraná e outros).

- Recuperação das matas ciliares (problema: área de pastagens e seus proprietários)

- Legalizar as atividades dentro do município (areia, pedra)

- Legalização das terras para desenvolver planos de manejo florestal 

- Capacitação para elaboração de projetos para editais

- Desenvolver atividades de artesanato com o ouriço da castanha e outros

Observação: Existe uma Cooperativa dos Produtores Extrativistas do Rio das Tropas que faz compra de óleo de andiroba e de copaíba e que poderia trabalhar com o beneficiamento de castanha em parceria com os indígenas. Existe também a associação Pusuru – centro cultural indígena Munduruku

Sugestão: Que um tradutor acompanhe a aplicação do DRP indígena para que a participação deste público seja mais efetiva.



	Reunião estruturada 2 - Jacareacanga
	Data: 09/11/2011

	Local: Câmara Municipal de Jacareacanga

Rua Brasilino Barbosa, s/n Centro - Jacareacanga - PA

	Público-alvo: Vereadores do Município de Jacareacanga

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas, Márcia Chaves (Equipe JGP) e Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) – Marilu Mazurechen

	Tempo de duração: 1h40 min.

	Participantes: Presidente da Câmara-Vereador Elias Freire Santos, Assessora Jurídica- Hávila Vieira A. Rodrigues, e os vereadores Carlos Augusto Andrade Cardoso, Gerson B. Man Huary Munduruku, Raimundo Batista Santiago (Amazonas), Hans Amancio e Kaba Munduruku, Adonias Kaba Munduruku, Isaias Krixi Munduruku.                                                                

	Número de participantes: 8 pessoas

	Observações: 
1)Os vereadores de Jacareacanga são majoritariamente indígenas (seis dos nove vereadores) e novamente foi exposta a vontade das lideranças indígenas da região em tratar de seus interesses diretamente com a empresa CHTP. 
2)Os vereadores apresentaram um estudo encaminhado para órgãos públicos  reclamando a condição do município, quanto à limitação de expansão econômica dada as restrições legais (FLONAS e unidades de conservação) para a exploração florestal.

3)O grupo enfatizou também a necessidade de melhorar o atendimento ao público indígena (transporte, hospedagem na cidade, espaço cultural) 

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da reunião. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes, as etnias que estavam representando ou os grupos sociais e bairros que os elegeram.
· Apresentação do Programa de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento na região. 
· Após este primeiro contato, cada um dos participantes falou livremente sobre o tema proposto e outros aspectos que consideraram relevantes, conforme descrito abaixo:
Ao todo são nove vereadores sendo seis deles indígenas e representantes de comunidades diferentes da etnia Munduruku. 

Colocaram que há divergências entre o executivo e o legislativo no município. 

Segundo eles o P36 – Programa de Apoio à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais, que destinou recursos financeiros para compensação de impactos à infraestrutura, não foi apresentado a eles assim como não foram consultados sobre a destinação desses recursos.

Colocaram que tiveram que aprovar uma lei sobre porcentagem de ISSQN destinados a Jacareacanga e Paranaíta em regime de urgência, também sem consulta e/ou explicações.

O Vereador Amazonas mostrou documento enviado a vários órgãos públicos que demonstra que a área do município que pode ser utilizada para atividades econômicas corresponde a 1% de toda a área municipal, porque o restante tem destinação de uso de Unidades de Conservação, Área de Proteção Ambiental (APA), Floresta Nacional (FLONA), Área da Aeronáutica, Terras Indígenas e Área Urbana da cidade.

Segundo os vereadores indígenas os índios precisam de alojamento, melhor atendimento em saúde, educação e transporte para trazê-los das aldeias até a cidade (lanchas, vans). Eles buscam a cidade para atendimento em saúde, aquisição de mercadorias, alimentos e recebimento dos diversos benefícios a que têm direito como aposentadoria, bolsa família,...

Outras questões levantadas:

Os indígenas praticam também o garimpo em parceria com terceiros.
Há necessidade de melhorar a rede de distribuição de água no município.

Saúde indígena tem a CASAI para recuperação de saúde.

Problemas de documentação de garimpeiros.

Campanha de cidadania.
Cédulas de identidade (demora e burocracia na emissão das cédulas).
Casa de Cultura indígena.
Associação indígena – espaço pequeno.
Construção de equipamentos esbarra com a legalização fundiária.
Censo demográfico (segundo eles o CENSO subestimou o total de habitantes resultando em significativos cortes para o município).


	Oficina DRP 2 - Jacareacanga
	Data: 09/11/2011

	Local: Câmara Municipal de Jacareacanga

Rua Brasilino Barbosa, s/n Centro - Jacareacanga - PA

	Público-alvo: Sociedade Civil (Organizações, associações, entidades)

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas, Márcia Chaves (Equipe JGP) e Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) – Marilu Mazurechen

	Tempo de duração: 1h40 min.

	Participantes: Presidente da associação comercial, professores, vice-diretoras, a diretora da Escola Municipal Carmem Valente da Silva, o coordenador do Sindicato da Saúde e o Presidente da colônia de pescadores Z86.

	Número de participantes: 13 pessoas.

	Observação: 

1) Após 30 minutos do início da oficina, outros professores da escola citada chegaram com cerca de 50 alunos do ensino fundamental II para que estes também participassem. Os alunos tiveram uma participação positiva, pois apesar da dificuldade de manter o local sem barulho, também contribuíram com percepções e idéias. 

2) O Presidente da associação comercial de Jacareacanga disse estar envolvido em um projeto de rádio comunitária, que em breve estará no ar. E se mostrou interessado em incluir questões ambientais na programação da rádio.

3) Os professores presentes citaram algumas atividades realizadas no campo da educação ambiental e citaram a necessidade da formação de uma equipe multidisciplinar de educadores ambientais, reunindo principalmente profissionais da área da saúde e da educação na localidade, que possa difundir projetos, dar palestras e organizar atividades de conscientização na região.

4)  A falta de perspectiva e de possibilidades para o público jovem também foi bastante citada.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e as entidades que estavam representando.
· Apresentação do Programa de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
·   Construção do mapa local: após esta primeira etapa de esclarecimentos, foi realizada uma atividade coletiva onde os participantes ajudaram os mediadores a listar o que existe no município de Jacareacanga, com o objetivo de ampliar a sua percepção quanto ao meio. Os participantes citaram diversas coisas incluindo tanto estruturas urbanas quanto os recursos naturais existentes, conforme segue:

Praia
Os três poderes
Sindicato de saúde
Hotéis 
Oficinas de carro
Secretaria da educação
Aldeias
Igarapé Somrizal
Prefeitura
Marcenarias (5) 
CELPA
Lagos
Associação Tapajós
Conselho tutelar
Cemitério
Empresa telefônica - Vivo
Reserva florestal
Rio Tapajós
Buraco
FUNAI
Campo de futebol
Comércio
Colônia dos pescadores 
Clube esportivo e de festa
Sistema de abastecimento de água
Secretaria do meio ambiente 
Associação de produtores rurais
Igreja (10)
Câmara dos deputados
Escolas (4) 
Praça Cristina Ribeiro
Bares
Hospital (1), 
CRAS
INFRAERO
Cabarés 
Lama
 Aeroporto
Zona
Correio
 SIVAM
Casa dos idosos
Casa dos trabalhadores rurais

Associação Pusuru (indígena)
Empresa de transporte terrestre e fluvial
 CASAI (FUNASA)
Ass. do rio das Tropas
Radio comunitário
· Levantamento de pontos positivos e negativos: foi solicitado que metade dos participantes identificasse individualmente e registrasse em tarjetas separadas os principais pontos positivos relacionados ao meio ambiente local, enquanto que a outra metade identificaria os pontos negativos abordando os seguintes temas: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, organização social, aspectos culturais, participação nas questões políticas. Em seguida, iniciando com a metade que escreveu sobre os aspectos positivos, cada participante leu em voz alta suas anotações. Todos os pontos levantados foram anotados em painéis para possibilitar a visualização conforme segue:
Aspectos positivos

Aspectos negativos

Praias

Falta de recurso para a saúde
praça central
Igarapé poluído
Campo de futebol

Falta fornecimento de água
Quadra

Alagamento
Existência do CRAS

Drogas
Atendimento hospitalar

Prostituição infantil
Ônibus escolar

Delegacia mal estruturada
Plantas medicinais

Conselho tutelar com pouca estrutura para atender a demanda
Existência do conselho tutelar

Falta de transporte
As fanfarras do município (4)

Poucas vagas na universidade
Universidades (2)

Falta pavimentação
Fórum

Venda de bebida alcoólica para menores
Evento Jacaré Verão (shows na praia)

Queda de energia
Natal e o Ano Novo

Falta de porto fluvial
Festa de aniversário de Jacareacanga

Rodoviário
Tele Centro

Falta de um mercado municipal
· Buscando soluções: com foco nos temas expostos no painel, iniciou-se uma discussão com o público para ouvir as sugestões de projetos, assim como, idéias de ações de educação ambiental a serem desenvolvidas. Os resultados obtidos são apresentados nas tabelas a seguir.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Ampliar a Feira de ciências (evento escolar anual), incluindo mais questões de meio ambiente / reciclagem.
Formação de cooperativa de lixo reciclável
Promover a Coleta seletiva do lixo com projeto de destinação adequada dos resíduos
Feira de artesanato, principalmente os artesanatos indígenas
Promover parceria entre empresas de transporte, secretaria do meio ambiente e escolas para a conscientização da população em não jogar lixo no rio durante o transporte.
Projeto de produção e beneficiamento de frutas da região (açaí, castanha, buriti) cursos de profissionalização / alternativas de geração de renda.
Conscientizar sobre a pesca predatória
Biblioteca Infantil para estimular leitura desde pequeno e Brinquedoteca;
Recuperar o Igarapé SONNRISAL e sua mata ciliar, e promover a conscientização da população

Capacitação do pessoal de limpeza e técnicos do hospital

Estruturar a UNIDAS (colônia de pescadores, associação e entidade) e capacitar este grupo em educação ambiental.

Capacitação de equipes e educadores para trabalhar com palestras sobre educação sexual (união entre setores da educação e saúde); Palestras sobre sexualidade, prostituição, drogas e Bullying.

Capacitar educadores para trabalhar com teatro e música.

Oficinas profissionalizantes para jovens e adultos de artesanato, pintura em tecido, crochê, outros.

Capacitar educadores para trabalhar com teatro e música.

Incluir estudo de ciências, meio ambiente desde o 1º ano.

Esporte e lazer para os bairros São Francisco e Bela Vista.

Trabalhar em parceria com COOPERCORIO com restos de madeira, prensado e outros para fins de artesanato e/ou comercialização

Promover a alfabetização dos pescadores




OFICINAS, REUNIÕES E ENTREVISTAS REALIZADAS EM ALTA FLORESTA
	Oficina DRP 3 – Alta Floresta


	Data: 11.11.2011 

	Local: Prefeitura Municipal de Alta Floresta

Canteiro Central, s/n - Paço Municipal - Alta Floresta - MT

	Público-alvo: Poder Público (representantes das secretarias e de organizações da sociedade civil)

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas, Márcia Chaves (Equipe JGP) e Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) – Marilu Mazurechen

	Tempo de duração: 3h

	Participantes: Secretário de trânsito, Secretário de obras, Secretário de esportes, Secretário da agricultura, Secretário de gabinete da prefeita, um representante da secretaria do meio ambiente, assistentes sociais, diretor do hospital Albert Sabin, uma docente universitária e uma representante do COMDEMA

	Número de participantes: 15 pessoas

	Observações:
1) Durante a oficina realizada com o poder público, alguns dos presentes afirmaram que os pescadores profissionais não têm interesse em desenvolver a piscicultura na região. Contudo, durante a oficina realizada com os pescadores profissionais (Oficina DRP 4), o público presente afirmou ter interesse em piscicultura, salvo considerações de que os peixes que podem ser criados em cativeiro não são muito procurados para venda na região e que estudos anteriores feitos por biólogos identificaram a instabilidade do rio (períodos de seca e cheia) como obstáculo à piscicultura. Entretanto, considerando que a realidade do rio será alterada com a implantação do reservatório, os pescadores afirmaram ter interesse em novos estudos para identificar a possibilidade desta atividade no local.

2) O representante da secretaria do meio ambiente expôs um planejamento existente em sua pasta no âmbito da educação ambiental que inclui a implantação da coleta e destinação final do lixo tecnológico, a ampliação da estrutura das campanhas de Educação Ambiental e da estrutura do viveiro municipal para atendimento da área de abrangência da usina e para recuperação de APP municipal.
3) Foi identificado um certo desconforto deste público quanto aos impactos socioambientais previstos, e já perceptíveis segundo os participantes, que também segundo eles foram subestimados em seus valores de compensação e que poderão causar sérios problemas para a estrutura municipal. Foi colocado, também, que a destinação dos recursos da compensação (P36) não foi feita de forma criteriosa. Foi esclarecido que a CHTP não participou dessa destinação final desses recursos, que ficou a critério da prefeita e seus assessores.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Inicialmente foi feita uma breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e as entidades que estavam representando.
· Apresentação do Programa de Educação Ambiental e breve explanação a respeito do empreendimento na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
· Levantamento de pontos positivos e negativos: Após esta primeira etapa de esclarecimentos, foi proposto o levantamento por parte dos participantes dos aspectos positivos e negativos do município, no intuito de evidenciar suas potencialidades e fragilidades. Cada participante recebeu tarjetas de papel e canetas para escreverem suas percepções de maneira individual, evitando assim a sobreposição de idéias. As tarjetas foram recolhidas e lidas para todos, primeiro os aspectos positivos e depois os negativos. A equipe mediadora escreveu em painéis de papel pardo os principais temas abordados nas tarjetas gerando o seguinte quadro. 

Aspectos positivos

Aspectos negativos

Tranqüilidade / Poucos conflitos urbanos

Falta incentivo a atividades culturais com crianças

Eventos esportivos programados

Idosos (falta de centro de convivência)

Engajamento em educação ambiental (oficinas com crianças)

Esportes (necessidade de recursos para eventos)

Apoio a grupos culturais (teatro, centros de cultura)

Mais opções de lazer e recuperação de áreas (parques, praças e outros)

Atividades culturais no centro

Falta de opções e equipamentos nos bairros tanto na área urbana quanto rural

Proximidade com a Amazônia

Criação de espaços úteis

Beleza natural (rio, pesca, paisagem)

Poucos eventos

Facilidade de atividades de pesca, esportivas e de passeio

Falta de estrutura para realização de atividades físicas
Ar puro / Baixo nível de poluição
Baixa mobilização em questões políticas 

Reflorestamento

Falta de organização da sociedade, salve clube de serviços e conselhos

Privilégio de localização (Amazônia, segurança, beleza natural)

Divisão da sociedade em grupos extremistas

Monitoramento ambiental

Falta de participação da sociedade (nenhuma participação política)

Boa qualidade de vida 

Falta suporte a organização social

Existência de políticas

Falta união entre as classes políticas

Turismo ecológico / agropecuário 

Política desorganizada e individualista

Plantas e animais exóticos

Esquecimento da região por parte dos governos federal e estadual

Aeroporto

Falta melhor atendimento dos programas sociais nos bairros
Trânsito fluente

Agropecuária

Educação 

Turismo (falta de estrutura e política eficaz para negócios e rural)

Potencial agropecuário

Ecoturismo

Agricultura familiar

Atividades econômicas não diversificadas 

Pecuária com controle

Incentivo a produção agrícola que é restrita

Uso dos recursos naturais com responsabilidade

Faltam indústrias de grande porte

Equilíbrio social, boa organização partidária, grande articulação (clubes e associações) 

Falta de financiamento para desenvolvimento de setores

Clubes atuantes em serviços

Quebra de cadeias produtivas das atividades econômicas (financeiro e planejamento)

Organização dos conselhos municipais

Dificuldade de acesso ao crédito

Sociedade organizada sem conflitos

Faltam opções de empregos

Mobilização de ações em causas comuns

Desenvolvimento de atividades permanentes, não somente por um período de tempo determinado (ouro, madeira, usina)
Participação política

Falta infraestrutura (Hospital municipal sem recursos e estrutura par a atender a população)

Evolução do município

Saúde publica de péssima qualidade
Formação acadêmica 

Ruas sem asfalto e má qualidade de acessos aos bairros (melhoria de estradas)

Cidade pólo

Áreas de risco invadidas

Saneamento

Saúde 

Educação (falta instituições de ensino superior, estrutura das escolas e aproveitamento da educação) falta de interesse pelo ensino

Falta de sinalização turística

Tecnologias

Questões de segurança

Internet de baixa qualidade

Falta de Conscientização e conhecimento

Falta de apoio financeiro dos governos para atividade

Faltam especializações e capacitação

Falta mão de obra qualificada

Baixo nível de educação formal
Baixa qualidade do ar em épocas secas (poeira)

Ocupação de áreas de risco
· Buscando soluções: Os participantes foram divididos em dois grupos para trabalhar os principais temas citados no levantamento dos aspectos negativos e positivos do município, no intuito de sugerir ações ou projetos para a educação ambiental. No final, foram apresentadas todas as sugestões levantadas nos grupos e todas as idéias foram anotadas nos painéis. Seguem no quadro abaixo as sugestões levantadas durante a oficina.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Apoiar no cadastro técnico de multifinalidade /georreferenciamento (Faltam recursos financeiros para delimitação das áreas de preservação).
Oficinas e cursos para bairros (trabalhos manuais, educação artística, música, dança,).

Preparar os gestores das secretarias na elaboração de projetos e captação de recursos 

Programas de lazer orientados por profissionais da educação física, assistência social e saúde nos bairros
Formar e capacitar educadores na implantação de programas continuados para meio ambiente (usar CEFAPRO e universidades locais para esta formação)

Formação e capacitação de educadores para trabalhar com público idoso em parceria com secretarias da saúde, educação e esportes (lazer)
Organizar palestras com esclarecimentos dos direitos e deveres da população e esclarecimento das obrigações dos poderes públicos (cidadania /organização social).
Fomento / levantamento do potencial turístico (sinalização turística)

Identificar e capacitar líderes comunitários com o intuito de promover a organização social.
Estruturação de grupos de interesse (atividades econômicas)
Desenvolver programa de coleta seletiva, incluindo lixo eletrônico e destinação adequada do lixo

Identificação de potencialidades para uso de áreas naturais (atividade econômica)

Promover campanhas em rádios e cartilhas para informar a função do agente comunitário e como se deve utilizar a estrutura da saúde (cartilhas prontas).
Implantação de parques praças, parque aquático, quadras esportivas, ciclismo, pistas de corrida e caminhada (área urbana e bairros)

Realizar campanhas de conscientização ambiental para população

Cursos técnicos de qualificação para atendimento do público turístico no comércio e serviços (hotelaria, guias turístico, pilotos, aeroporto e restaurantes, copeiras).

Disponibilizar materiais e instrumentos para educação ambiental (cartilhas e livros).    

Aproveitamento dos recursos disponíveis (atividade econômica).

Organizar cooperativa de recicladores

Cursos de empreendedorismo (atividade econômica)

Contratação, capacitação e treinamento de agentes de saúde 

Revitalização do centro permanente de educação ambiental e Apoio no financiamento da demarcação de parques públicos

Conhecimento / democratização da burocracia para liberação de recursos (Pecuária)

Construção de centro de convivência para idosos

Falta de transporte público, estradas vicinais e acesso da população para o rio (não tem área pública no entorno do rio, somente propriedades privadas)

Incentivo à diversificação e capacitação da produção agropecuária para suprir demandas locais 

Curso de capacitação para atividade produtiva ministrado em conjunto com instituições de ensino do município (piscicultura, agropecuária, agroindústria).

Aumento do número de vagas em cursos de especialização de meio ambiente

Reativação da escola agrícola

Apoio financeiro em mestrado profissional em gestão ambiental 

Sinalização turística

Oferecer cursos de educação ambiental.

Oferecer cursos para educação no trânsito.

Patrocinar e organizar atividades esportivas e de lazer, e identificar líderes comunitários para mobilização de atividades esportivas.

Organizar oficinas e cursos para os bairros com foco no reaproveitamento de materiais da área de reservatório




	Oficina DRP 4 – Alta Floresta
	Data: 11.11.2011 

	Local: Rotary Clube Alta Floresta

Av. Perimetral Oeste, S/N  Alta Floresta - MT

	Público-alvo: Pescadores Profissionais (colônia Z16 e outros) e Pescadores esportivos (APEPA)

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Márcia Chaves (equipe JGP) e Marilu Mazurechen (Coordenadora de Projetos Sociais da Companhia Hidrelétrica Teles Pires)

	Tempo de duração: 2h

	Participantes: Pescadores profissionais, esposas e filhos, moradores de ilha e um dono de comércio na beira do rio. 

	Número de participantes: 17 pessoas

	Observações: 

1) Os pescadores profissionais presentes citaram as seguintes localidades como sua área de pesca: Cachoeira de Jaú (próximo a cachoeira do Sr. João Lopes), Vaca Branca, Quinta Oeste e Vaca Branca. 

2) Os pescadores profissionais revelaram que sua atividade faz parte do seu modo de vida, que se compara à comunidades ribeirinhas, pois exercem atividades diversas,  sazonais e sem muita regularidade como a pesca, o garimpo e serviços gerais. Grande parte vive na beira do rio ou nas ilhas fluviais de forma simples, fazendo uso freqüente da cidade para compras e atendimento à saúde. Eles reclamam de sua baixa renda, porém afirmam ter uma vida simples, mas satisfatória e tranqüila. E a preocupação deste público em relação ao empreendimento está justamente vinculada à futura APP no entorno do reservatório e seus impactos na atividade pesqueira, que impossibilitariam a manutenção do seu modo de vida. 

3) No segundo encontro com os pescadores, no dia 14/11 no SINE de Alta Floresta, foi questionado qual seria a prioridade das sugestões de projetos feitas pelos pescadores no dia 11/11. Nesta ocasião os pescadores comentaram que a maior dificuldade está em tirar a carteira profissional e também atualizá-la. Os pescadores entrevistados elegeram a prioridade das idéias de projetos apresentadas na oficina e as sugestões nº 4 e nº1 foram as mais votadas (A sugestões se encontram enumeradas no quadro abaixo de possíveis projetos de educação ambiental). Os pescadores consultados foram: Nelson Luís Rodrigues (1/2); Eli Roberto dos Santos (4 / 2/ 3); Anderson Augusto da Silva (1/4); Manoel Preto (2/3); Sidney (4/1); Antônio (4/1); Manuel Ginli da Silva (4/1) Tel.: (66) 9661-8351; Joel Monoroto da Silva (3/1)Tel.: (66) 3521-4610; Edinaldo Rampezo / Solange Mariano de Oliveira: (1/4)Tel: (66) 8433-0888; Valdecir Lima (4/1) - Balsa Porto 3 Rios ( MT 419 Novo Mundo – MI ) End.: Rua São Marcos,58 Boa Nova 1 Alta Floresta. 

5) Nenhum dos associados da APEPA compareceu na oficina apesar de terem sido contatados e convidados pessoalmente com antecedência.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:

· Breve apresentação do empreendimento, apresentação da equipe de trabalho, apresentação dos participantes, e dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental. Para auxílio, foi utilizada apresentação em PowerPoint com uso de projetor de imagens.

· Construção do mapa local: inicialmente foi apresentada uma definição / conceito do que é Meio Ambiente. Depois foi solicitado que os participantes dissessem o que tem no meio em que eles vivem, a partir disso foi listado num painel tudo que foi citado, resultando na relação de palavras a seguir.
Rio

Sucuri / Jararaca

Pastagem

Comércio

Reserva 

Escola da comunidade Santa Rita

Índios

Posto de saúde da quinta-oeste

Casa

Poeira / tempo seco no verão

Estrada

Assoreamento do rio

Caça

Desmatamento

Jacaré e Capivara

Poluição do rio (sacos plásticos)

· Levantamento de pontos positivos e negativos: Nessa atividade foi solicitado que os participantes falassem o que era bom e o que era ruim no município deles. Todos os pontos citados foram anotados nos painéis para visualização dos participantes conforme quadro abaixo.

Aspectos positivos

Aspectos negativos

Rio / pesca

Estradas de terra

Clima

Falta frigorífico para peixe

Segurança

Poluição (balsa abandonada, turistas e garimpo)

Saúde e educação 

Salário durante a piracema

Castanha 

Rio seca no verão

Palmito

Cracajás / cágado /ariranha

Ilhas praias (13)

Garimpo (espanta os peixes)

Natureza

Não poder pescar na piracema

Festas (CTG, terceira idade, clube)

Dificuldade no acesso ao rio (propriedades privadas no caminho)

Dupla de cantor na beira do rio

Festival de pesca (machuca peixes / turistas/ evento que acontece uma vez por ano)

Peixe

Areeiro

Assoreamento do rio por causa do garimpo

Garimpo faz o que quer

Concorrência desleal entre turistas com equipamentos e pescadores profissionais (aqueles que pagam mensalidade para cooperativa e sobrevivem da atividade econômica)

Falta cooperativa de pescadores para organizar a venda e a atividade pesqueira

Dificuldade de comercialização do peixe (mercado só quer Pacu, Matrinchã e Pintado)

Não conseguem trabalho na época da piracema, porque não têm estudo/ formação

Limite de 100 kg por semana de pesca (dificuldade)

Muita burocracia para regulamentar a profissão

· Buscando soluções: com foco nos temas expostos no painel, foi aberta discussão com o público envolvido para sugestões e idéias de possíveis soluções para os problemas e sugestões de projetos de educação ambiental a serem desenvolvidos. Os participantes foram divididos em dois grupos de discussão. Os mediadores se dividiram entre os grupos a fim de anotar todas as considerações levantadas pelos participantes. No final, foram apresentadas todas as sugestões levantadas nos grupos e todas as idéias foram anotadas nos painéis. Seguem no quadro abaixo as sugestões levantadas durante a oficina.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

1) Capacitar os pescadores para serem guia turístico

Estudo de viabilidade de piscicultura como alternativa de atividade (instabilidade do rio) e programas de incentivo /empreendedorismo

2) Programa de conscientização ambiental com a população local (ribeirinhos, pescadores, garimpeiros)

Aplicação de multas para quem não respeitar o rio

3) Expansão de programas ambientais e mutirão de coleta de lixo das seguintes escolas: Escola Estadual 19 de maio, Escola Estadual Jardim Universitário, Escola Estadual Vitória Furlani da Riva e a Escola Estadual do bairro Cidade Bela em Alta Floresta.

Taxa de uso do rio para turistas, destinada ao município / pescadores

4) Limpeza do rio (coleta do lixo) – Importância da participação de todos que usam o rio na conservação do rio limpo (principais causas da poluição levantadas: garimpo, pescadores esportivos, poluição vem junto com a correnteza do rio, poluição é maior depois de eventos)

Melhorar e aumentar a atuação dos agentes de saúde para tratar sobre a questão da dengue

Maior acesso ao tratamento da malária (garimpeiros) / Plano de controle de malária

Aumentar a fiscalização do uso da beira do rio como pastagem para gado – programa de reflorestamento na beira do rio

Guardiões do rio – receber salário do governo pra fiscalizar e manter o rio limpo / Capacitar os pescadores para fiscalizar os turistas e para ser fiscais da natureza

Facilidade de crédito / Necessidade de financiamento para compra de barco, motor, equipamentos, frigorífico

Organizar a cooperativa - Necessidade de organização / união entre pescadores para conseguir reivindicar e lutar por melhorias para os pescadores (muitas reuniões já foram feitas; já foi feita palestra no SINE sobre como se organizar, inclusive eles pagaram 50 reais por isso / os chefes de colônia que dizem o que tem que fazer e definem limites para pesca (100 kg semanal) e as técnicas e ferramentas permitidas)  

Verificar processos da colônia de Sinop.
Alguns pescadores afirmaram que mudariam de profissão caso tivessem outra atividade com salário onde pudessem ser treinados.

Assentar os pescadores na beira do lago

Por último, foi solicitado que os participantes dissessem quais eram suas principais expectativas em relação à construção da Usina Hidrelétrica Teles Pires. Seguem abaixo as considerações feitas pelos participantes.

Expectativas
· Chegada de indústrias

· Emprego

· Dúvidas se vão poder continuar a pescar

· Dúvidas sobre a área destinada para a pesca

· Pode ajudar a repovoar o rio/ aumentar o número de peixes

· Assentamento rural para pescadores (Expectativa de conseguir pedaço de terra e casa próximo ao rio)

· Dúvidas sobre piscicultura

· Aumento da quantidade de peixe com o lago (já que vem diminuindo a quantidade de peixes por conta da pesca esportiva)

· Melhora nas condições de trabalho

· Indenização e treinamento para abandonar a atividade de pescador

· Esperam poder continuar a pescar

· Dúvida sobre a quantidade de peixes no reservatório e se os peixes vão continuar subindo para a desova.



OFICINAS, REUNIÕES E ENTREVISTAS REALIZADAS EM PARANAÍTA

	Oficina DRP 5 – Paranaíta
	Data: 17.11.2011 

	Local: Prefeitura Municipal de Paranaíta

Rua Alceu Rossi, s/n – Centro 78590-000 - Paranaíta - MT

	Público-alvo: Poder Público (prefeito e representantes das secretarias)

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Márcia Chaves e Pedro Wallau (equipe JGP)

	Tempo de duração: 3h

	Participantes: Secretário do meio ambiente, Secretária da saúde, Secretário do governo, Secretário da agricultura, Secretária de educação, Diretor administrativo do gabinete e Prefeito. 

	Número de participantes: 7 pessoas.

	Observações: 
1) No início da oficina o prefeito de Paranaíta fez algumas considerações sobre a importância da interação e troca entre a administração pública e as empresas que estão trabalhando com UHE Teles Pires. Disse que há de se ter clareza no planejamento e respeito à administração pública de Paranaíta, que é competente e que tem vida própria. 
2) Houve uma conversa prolongada no final da oficina e os participantes chegaram a um consenso sobre a prioridade de se desenvolver a agricultura familiar sustentável nos assentamentos da região. Segundo a secretaria da educação nem mesmo a meta da merenda que deve ser no mínimo 30 % originária da agricultura familiar é alcançada e as dificuldades dos produtores foram expostas. 
Projetos de produção agrícola que foram implantados no assentamento São Pedro e que não obtiveram sucesso também foram citados, como plantação de cacau, maracujá e pupunha. A dificuldade estava na falta de planejamento do direcionamento da produção, que não tem grande demanda local, que justificasse uma produção em larga escala e que, portanto teria que ser escoado para que garantisse retorno ao produtor. A prioridade estaria em levar conhecimento técnico para o local em relação à preparação do solo e fundação de cooperativa para facilitar aquisição de financiamentos, equipamentos e escoamento da produção.
3) A reeducação da população em geral (2º e 3ª idade) também foi citado como um entrave no desenvolvimento social do município. Hábitos e conhecimentos simples que podem melhorar a saúde das pessoas como questões de higiene, cultura do cultivo de hortaliças caseiras e noção de cidadania.
Principais etapas / Atividades desenvolvidas:

· Breve apresentação do empreendimento, apresentação da equipe de trabalho e dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental. Para auxílio, foi utilizada apresentação em PowerPoint com uso de projetor de imagens.

· Definição das áreas de atuação da prefeitura que devem ser mais desenvolvidas: foi solicitado que os participantes escrevessem em uma tarjeta sua opinião sobre quais áreas recebem menor atenção dentre as secretarias e que ainda precisam se desenvolver no município. O intuito desta etapa da oficina foi de levantar as áreas de atuação do poder público com maior fragilidade e pouco desenvolvimento, para que o raciocínio dos participantes se voltasse para estas áreas. As tarjetas foram lidas pelos participantes enquanto a equipe mediadora anotava nos painéis, gerando o quadro abaixo. 
Áreas citadas

Meio ambiente (capacitação e falta de técnicos)

Mineração (capacitação e falta de técnicos)

Saúde (falta medicina de alta complexidade – especialidades e cirurgias)

Educação (com foco nos adultos e na sociedade num geral, sociedade de todas as localidades e falta conhecimento, escolaridade – educação para a 2ª e 3ª idade)

Agricultura (problema na implantação do cadastro rural; não conseguem implantar por conta da burocracia, dependem muito da secretaria de obras que não tem máquinas pra todos, ou seja, melhor estruturação. Foi citado o abandono do viveiro do assentamento que precisa de estrutura - falta recurso no geral)

Educação tradicional (falta de recursos humanos, realidade e despreparo, educam seguindo o modelo tradicional e não conseguem expandir para uso de ferramentas como informática e outras questões) E falta plano diretor, para mapear as demandas da necessidade de expansão dos equipamentos da prefeitura.

· Na atividade seguinte foi feito o levantamento de projetos existentes nestas áreas citadas, considerados importantes para serem implantados ou reforçados.  
Projetos existentes pendentes 
CAR - cadastro ambiental rural 

Saneamento básico, esgoto, aterro

Coleta seletiva

Recuperação de áreas degradadas, melhora da qualidade da água

Serviço de atendimento especializado na área da saúde no combate de DSTs (quer incluir no P36)

Atividades/oficinas de trocas entre pais e filhos

Piscicultura

A construção de um mini-laticínio / agroindústria e implantar o SIM (serviço de inspeção municipal)

A construção da Agenda 21

Reativação do viveiro de mudas no assentamento de São Pedro

A Politização da comunidade escolar (preparar para o gerenciamento dos recursos e das diretrizes educacionais)

Incentivar o pequeno produtor para se organizar em grande escala

Implantar um projeto de diagnóstico educacional – para medir a aprendizagem na região (IDEP)

Reestruturar as parcerias entre planejamento e política educacional como foco no aprendizado do aluno

Curso de capacitação para pessoas do campo/geração de renda e para atender à meta dos 30% da merenda da agricultura familiar

Capacitação para organização do agricultor/ associação/cooperativa

SENAI já ofereceu alguns cursos e o processo foi adiante, por isso que o cooperativismo talvez seja um caminho, já que o produtor sozinho não tem meios de investir.

Dificuldade no escoamento da produção

Para lazer, seria ideal a criação de um parque para visitação, caminhada e para trabalhar questões de educação ambiental e não há opção de lazer para família, só tem a pesca.
Checar exemplo do município de Carlinda cujo projeto de cooperativa deu certo e o exemplo do Instituto Ouro Verde com venda eletrônica direto com o produtor

Melhorar a feira livre

· Buscando soluções: Na última atividade os participantes tiveram que escrever também na tarjeta as idéias de ações e projetos que deveriam ser desenvolvidos prioritariamente, seguindo a linha de raciocínio das atividades anteriores da oficina.  Depois cada participante leu o que escreveu fazendo as suas considerações, conforme quadro abaixo.
Oficinas de capacitação para o pequeno agricultor e formação de cooperativa

Reeducação da população (2º e 3ª idade)

Diversificação do lazer – criação de um parque para visitação, com pista de caminhada para trabalhar questões de educação ambiental.

Direcionamento da produção do pequeno produtor -
*Agricultura familiar sustentável



	
Oficina DRP 6 – Paranaíta 


	Data: 17.11.2011 

	Local: Câmara Municipal de Paranaíta 

Av. Ludovico da Riva Neto, nº 435 Cep.: 78590-000 – Paranaíta - MT

	Público-alvo: Pescadores Profissionais, Pescadores esportivos (APEP) e Proprietários de Ilha

	Mediadores: Ana Paula Malavazi, Márcia Chaves e Pedro Wallau (equipe JGP) E Luciana (CHTP)

	Tempo de duração: 3h

	Participantes: Pescadores profissionais e esportistas, comerciantes, funcionário público, contador, mecânico, médico, odontólogo, pecuarista, madeireiro e proprietário de ilha

	Número de participantes: 24 pessoas

	Observação: 
1) Houve certo consenso e boa comunicação entre os presentes, apesar da heterogeneidade do público presente nesta oficina. 

2) Os pescadores profissionais presentes nesta oficina reclamaram novamente da dificuldade em se tirar a carteira profissional, que entre outras coisas garante o recebimento de um salário no período da Piracema. Este debate gerou inclusive a idéia de um possível projeto itinerante anual de cadastro destes profissionais para emissão da carteira profissional.
3) A necessidade de melhoria no atendimento hospitalar também foi bastante citada pelo grupo

4) O grupo demonstrou bastante interesse em programas de conscientização e recuperação de áreas degradadas como ações coletivas de limpeza de rios e reflorestamento de matas ciliares e citou a dificuldade de se recuperar a nascente do rio, segundo estudo da UNEMAT, que estaria relacionado à  plantação da soja e seus procedimentos.

Principais etapas / Atividades desenvolvidas:

· Primeiro foi feita uma breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e atividades que exercem.
· Apresentação do PBA de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
· Construção do mapa local: inicialmente foi apresentada uma definição / conceito do que é Meio Ambiente. Em seguida foi solicitado que os participantes dissessem o que tem no meio em que vivem, gerando o painel abaixo.
Tranqüilidade

Rio Paranaíta

Trabalho

Rio Santa Helena

Diversão

Rio Apiacás

Oportunidade

Plano de manejo

Saúde

Comércio

Educação

Assentamento São Pedro

Qualidade de vida

Extrativismo de castanha / babaçu

Pontos turísticos

Bacia leiteira

Pecuária

Piscicultura

Agricultura

Potencial de Turismo

Atividade madeireira

Rio Teles Pires

Atividade mineradora

Peixe

· Levantamento de pontos positivos e negativos: no intuito de evidenciar as potencialidades e práticas positivas da região e suas fragilidades. Cada participante recebeu tarjetas de papel e canetas para escreverem suas percepções de maneira individual, evitando assim a sobreposição de idéias. As tarjetas foram lidas pelos participantes para todos, primeiro os aspectos positivos e depois os negativos. Todos os pontos citados foram anotados nos painéis para visualização dos participantes conforme quadro abaixo.
Aspectos positivos

Aspectos negativos

Lugares turísticos

Saúde / hospital público

Peixes

Segurança

Muita água

Formação de profissionais

Terra fértil

Saneamento básico

Produz de tudo

Asfalto

População conscientizada (meio ambiente)

Área para caminhada

Terra em abundância e produtiva
Acesso a Alta Floresta (asfalto)

Muita chuva e rios

Dengue / malária

Projeto urbanístico da cidade

Devastação mata ciliar

Boas relações sociais 

Devastação castanheira

Potencial: pecuário, turístico, hídrico, fluvial e agrícola (terra de novas oportunidades)

Moradia

Grande biodiversidade

Educação 

Condição climática favorável para pecuária de corte e leite

Cursos técnicos

Qualidade de vida

Loteamentos

Turismo

Captação de água

Mineração

Diversidade cultural

· Buscando soluções: os participantes foram então divididos em três grupos para trabalhar os principais temas citados no levantamento dos aspectos negativos e positivos do município. Esta atividade tinha como objetivo o levantamento de propostas e ações que poderiam ser implantadas na região, segundo a percepção dos participantes, no programa de educação ambiental e outros. Depois de 20 minutos de conversa, cada grupo apresentou suas sugestões. Todas as idéias foram anotadas no painel enquanto os participantes falavam, conforme quadro abaixo.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Formação cooperativa pescador e garimpeiro

Extensão da atenção primária (saúde)

Projeto itinerante (cadastro e carteira profissional)

Outras especialidades médicas

Campanha educativa (limpeza do rio) para turismo e pesca

Capacitação de agente comunitário

Dificuldade para recuperar nascente rio (estudo da UNEMAT, caso da soja)

Desenvolver a Piscicultura / tanque de rede

Aterro sanitário e coleta seletiva – programa integrado

Informática para estudantes (todas as séries)
Capacitar catadores

Implantação de atividades turísticas
Incentivo a assistência técnica para reflorestamento

Aproveitamento do resíduo madeireiro pelos proprietários das terras

Qualificação dos pescadores

Implantação de posto de atendimento - assentamento São Pedro (P36)

Assistência técnica para desenvolvimento. Agricultura familiar

Reestruturação do hospital São Vicente

Cooperativa de agricultura familiar
Fortalecimento campanhas contra dengue e malária

Recuperação de áreas degradadas com urgência área de captação de água (ampliar) Parceria prefeitura de Alta Floresta com ONG
Segurança: aumento do efetivo e estrutura física

Incentivo ao plantio de castanheiras

Assistência social focada nos adolescentes para questões como prostituição infantil e drogas

Ampliação de cursos técnicos 

Implantar pólo do SENAI 
Implantar sistema de drenagem e tratamento de esgoto

Implantação de aterro sanitário (P36)

Execução de pista de caminhada (P36)

Padronização das calçadas

Incentivo, apoio ao uso das APP s por proprietários

Abertura de loteamento residencial e parques industriais

Ampliação das escolas conforme demanda

Cobertura do ginásio estadual

Aparelhar e colocar bons profissionais na saúde

Farmácia popular / atenção farmacêutica

Prevenção contra roubos e assaltos

Ampliação / melhora do ensino médio

Implantação de cursos superiores (medicina veterinária / biologia / turismo)

Pavimentação nos bairros

Instalação de laticínios

Incremento na produção de leite

Apoio nas atividades econômicas permanentes

Apoios nas linhas de financiamento (apoio técnico do governo federal) para adequação das normas

Propriedades e reservatório (PACUERA)

Estudar a multiplicação dos peixes

Monitoramento dos peixes

Segurança no trânsito




	Oficina DRP 7 – Paranaíta 
	Data: 18.11.2011 

	Local: Escola Municipal Getúlio Vargas (Bar do Pipoca)

	Público-alvo: Pais, alunos e professores da escola Getúlio Vargas (moradores da ADA)

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2h

	Participantes: Alunos de 6 a 16 anos, pecuaristas (parentes dos alunos) e os dois professores da escola

	Número de participantes: 23 pessoas

	Observação: 
1) Devido à campanha de vacinação do gado contra a febre aftosa na região poucos familiares de alunos puderam comparecer na oficina.
2) Algumas atividades foram feitas em conjunto coma participação dos alunos, pais e professores e em outros momentos os adultos foram separados das crianças no intuito de se adquirir mais informações para o diagnóstico.
3) Esta escola, em comparação com as outras escolas visitadas, relatou maior quantidade de atividades de educação ambiental incluindo inclusive atividades externas como plantio de mudas para recuperação da margem dos rios e nascentes da região

4) Uma dificuldade apontada pelos professores e alunos foi a questão da falta de acesso a internet, apesar de terem computadores disponíveis para uso na escola. Trata-se segundo eles de um problema de inclusão digital, pois somente poucos alunos têm acesso à internet em casa ou condições de financiar cursos de informática na cidade que fica à cerca de uma hora de distância.

	Principais etapas / Atividades desenvolvida:

· Breve apresentação do trabalho e do programa de educação ambiental a ser desenvolvido;

· Dinâmica de apresentação dos participantes: foi formado um círculo com alunos, professores, pais e mediadores e foi realizada uma dinâmica de apresentação, na qual cada um falava seu nome e o que gosta de fazer, sendo que o próximo da roda teve que repetir o nome e o que a pessoa gosta de fazer apresentados anteriormente.  

· Construção do mapa local: inicialmente os mediadores apresentaram uma definição / conceito do que é Meio Ambiente. Posteriormente, os alunos desenharam em um painel a região em que eles vivem. Foi desenhado a escola, o rio Paranaíta, floresta, aves, peixes, campo de futebol, animais e outros.

· Identificação dos aspectos positivos e negativos do ponto de vista dos alunos: Em conversa informal com os alunos foi questionado “o que tem de bom” e “o que tem de ruim” no meio em que eles vivem. Também foi questionado aos alunos: o que eles fazem na hora do lazer; e o que deve ser feito para preservar a natureza. Os resultados são apresentados nas tabelas a seguir. 
O que é BOM

O que é RUIM

Floresta

Fogo

Tomar banho no rio

Desmatamento

Escola

Falta de energia

Computador

Falta de bola para jogar

Cavalo

Falta de cozinheira na escola

Gado

Falta de professores (1)

Bicicleta

Falta de internet

Jogar bola

Precisa de transporte escolar reserva, porque quando quebra não tem como ir pra escola 

Ler e escrever

Estrada ruim

Animais

Falta de carteiras

Educação física

Falta de sala de aula

Falta de aulas de educação artística

Falta de transporte público

Bullying

O que eles fazem na hora do lazer

Televisão

Som

Filme

Jogar bola no campo

Pescar (Rio Teles Pires e rio Paranaíta)

Andar a cavalo

Laçar o boi

Nadar no rio

Tomar banho

Como preservar a natureza

Não pode caçar / Não pode matar os bichos (paca, mateiro, onça, jaguatirica, macaco, pássaros, capivara, anta)

Plantar árvores (Ipê) na nascente do rio (atividade realizada por eles via escola)

Não pode desmatar

Tem que jogar lixo no lugar certo, nem pra fora da janela do ônibus 

Não pode jogar lixo no rio

Não pode pescar na época de desova dos peixes

· Reunião estruturada com pais e professores: paralelamente às atividades com os alunos foi realizada uma reunião com os familiares dos alunos e professores da Escola Getúlio Vargas. Fez-se uma apresentação mais complexa dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental e dos programas ambientais a serem desenvolvidos pelo empreendimento. Abriu-se então uma rodada sobre aspectos ambientais da região. Segue abaixo alguns dos comentários deste público:
Muitos proprietários vão ficar sem reserva legal por causa do alagamento.

As nascentes estão secando porque no passado foi desmatado dada a falta de informação.

A atuação do Estado do Mato Grosso é discutível, pois exigiram a reserva dos proprietários, mas pegaram a reserva que era do Estado para fazer o assentamento São Pedro.

Pouca informação a respeito do empreendimento.

· Buscando soluções: após conversa sobre as questões ambientais da região, foi solicitado que os participantes sugerissem ações ou projetos ambientais, considerando os problemas locais. Segue quadro das sugestões apontadas:
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Orientar as pessoas que tem reserva quanto à possibilidade de se obter créditos de carbono e aproveitamento sustentável da área preservada 

Incentivar/apoiar o produtor rural a permanecer na área rural

Orientar sobre o desmatamento e conscientização da natureza

Investir mais no setor rural

Recuperação das nascentes que na região do Bar do Pipoca estão bastante deterioradas

Regularização da posse de terra.

Elaboração de matérias (apostilas) de Educação Ambiental

Orientar a respeito das espécies de peixe e época de reprodução

Reativação do Projeto de reflorestamento das nascentes em conjunto com a Prefeitura, que forneceria as mudas para o plantio

Visita dos alunos e professores no empreendimento para uso didático (geração de energia, conscientização)




	Oficina DRP 8 – Paranaíta 
	Data: 18.11.2011 

	Local: Auditório de comunicação social - Companhia Hidrelétrica Teles Pires
Av.Ludovico de Riva Neto, 39 – Centro / Paranaíta - Fone: (66) 3653 1465

	Público-alvo: Proprietários de terras da Área Diretamente Afetada (ADA)

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2 h15 min

	Participantes: Pecuaristas e dono da Pousada Jerusalém 

	Número de participantes: 13 pessoas

	Observações:
1) Durante a oficina foi comentado que o lema do Mato Grosso há alguns anos era: “integrar para não entregar”. Segundo eles, na década de 80 os proprietários de terra eram incentivados a desmatar e que a política ecológica atual sofre conseqüências desta transição. 

2) Os participantes demonstraram bastante interesse no desenvolvimento do sistema de microbacias na região para combater o assoreamento.

3) Problemas relacionados ao lixo foram também citados. Principalmente a questão da falta de um aterro sanitário e a necessidade de se organizar a coleta seletiva no município além de aumentar a freqüência da coleta de lixo, que atualmente é feita somente uma vez na semana.

4) Os participantes sugeriram parcerias com centros de pesquisa para inserção de atividades agrícolas e tecnologias adequadas à região para melhor desenvolvimento da atividade agropecuária, e também para melhorar a produtividade dos assentamentos de Paranaíta.


	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:

· Breve apresentação da equipe de trabalho dos e participantes, e explanação dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental. Para auxílio, foi utilizada apresentação em PowerPoint com uso de projetor de imagens.

· Construção do mapa local: inicialmente foi apresentada uma definição / conceito do que é Meio Ambiente. Depois foi solicitado que os participantes dissessem o que tem no meio em que eles vivem, gerando um painel de elementos e percepções conforme quadro abaixo.
Mosquitos (piú)

Café

Mata

Leiteria

Rio

Castanha do Brasil

Bicho

Serraria

Estradas

Madeira

Onça

Minério, ouro

Boi

Palmito

Peixes

Cidade

Arroz

Copaíba, cacau, cupuaçu, guaraná, coqueiros, seringueiras

· Levantamento de pontos positivos e negativos: no intuito de evidenciar as potencialidades e práticas positivas da região e suas fragilidades, cada participante recebeu tarjetas de papel e canetas para escreverem suas percepções de maneira individual. Metade dos participantes teve que pensar em aspectos positivos enquanto a outra metade teve que pensar em aspectos negativos considerando os seguintes temas: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, organização social, aspectos culturais, participação nas questões políticas. Em seguida, cada participante leu em voz alta suas anotações, iniciando com o grupo de pessoas que escreveu sobre aspectos positivos.
· Todos os pontos citados foram anotados nos painéis para visualização dos participantes conforme quadro abaixo.

Positivos

Negativos

Trabalho

Mosquitos

Animais, peixes

A cidade não suporta quantidade de pessoas que está chegando por conta da construção da Usina

Terra boa 

Pouco lazer (somente pesca)

Pecuária, lavoura (arroz)

Políticos centralizadores

Família, amigos

Pouco incentivo político ao crescimento rural e urbano

Festas (Fest praia)

Falta energia em algumas áreas rurais

Saúde (posto, hospital)

Falta saneamento (água, esgoto e coleta de lixo)

Clima

Estradas péssimas

Natureza, rio

Não tem saúde (faltam médicos especialistas, plano de saúde, dentistas, radiografia)

Morar em Paranaíta, tranqüilidade
Não tem shopping

Escola

Não tem asfalto

Prefeito

Cinema

Criar gado

Falta supermercado bom

Pouca criminalidade

Faltam clubes sociais para lazer (piscinas, bocha)

Lazer (pescaria, barco)

Cobra, carrapato, ariranha, micuim, escorpião, sucuri

Pastagens

Calor

Chuvas

Prefeito e alguns vereadores (alguns vereadores de péssima qualidade)

Chegada da usina UHE Teles Pires

IBAMA não deixa trabalhar, não esclarece e não traz benefícios

Biodiversidade

Lei trabalhista (muita cobrança e poucos recursos)

Hospitalidade

Falta apoio logístico nas propriedades rurais

Acesso a Alta Floresta

Faltam escola e saúde nas regiões mais distantes

Política em ascensão

Coleta de lixo (é realizada apenas uma vez por semana)

Aeroporto

Falta limpeza na cidade

Energia

Lixão a céu aberto

Serraria

Muita mosca varejeira

Água

Falta conscientização (em relação ao lixo)

Igreja

Transporte escolar limitado (não chega até todos os pontos da área rural)

Asfalto

Falta APP’s

Faltam indústrias

· Buscando soluções: com foco nos temas expostos no painel, foi aberta discussão com o público envolvido para sugestões de como solucionar os problemas expostos, assim como, idéias de ações de educação ambiental a serem desenvolvidas. As sugestões foram escritas no painel e organizadas no quadro abaixo.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Reserva legal livre de imposto

Mais clubes

Programa de microbacias (determinar os limites de APP em função da topografia do terreno)

Aproveitar o espaço já existente da piscina de Paranaíta

Tecnologias e técnicas mais sustentáveis

Mais quadras

Reaproveitamento de matérias recicláveis

Mais restaurantes

Lixo (destino adequado, conscientização)

Escolas profissionalizantes

Coleta seletiva municipal

Asfalto

Cooperativa de reciclagem

Melhorar acessos

Aterro + coleta diária (combater as moscas)

Política agrícola

Campo experimental (variação de sementes adaptadas para a região)

Logística de escoamento

Parcerias com centros de pesquisa para inserção de atividades agrícolas e tecnologias adequadas a região

Financiamento / incentivo para APP’s (federal, municipal, entidades bancárias)



	Oficina DRP 9 – Paranaíta 


	Data: 19.11.2011 

	Local: Assentamento São Pedro – Escola Municipal rural de 1º Grau São José

	Público-alvo: Comunidade Rio Jordão do assentamento São Pedro

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2h

	Participantes: Proprietários dos lotes que se encontram na Área Diretamente Afetada (ADA).

	Número de participantes: 15 pessoas

	Observação: 

1) A professora Márcia que ministra o curso de alfabetização de adultos no assentamento São Pedro é um bom contato para acessar a comunidade Rio Jordão.

2)Foi solicitado pelo público, que as futuras reuniões / atividades sejam marcadas nos sábados.

3) A situação do assentamento é preocupante principalmente no que tange a produção agrícola, quase inexistente, dada a falta de investimento, conhecimento técnico e suporte organizacional.

4) A produção de leite é a atual e única fonte de renda dos assentados da comunidade Rio Jordão. 

5) O grupo manifestou interesse em regularizar a associação existente e a necessidade urgente de recuperação do solo, já que a queimada, única técnica que conhecem, é proibida.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação da equipe de trabalho e dos participantes, e explanação dos programas ambientais a serem cumpridos pelo empreendimento e dos objetivos da primeira fase do programa de educação ambiental. Para auxílio, foi utilizada apresentação em PowerPoint com uso de projetor de imagens. 

· Construção do mapa local: foi solicitado que participantes voluntários desenhassem em um painel o mapa da região que eles vivem. Inicialmente, a professora da escola da comunidade (Professora Márcia) ajudou com orientações para desenhar o rio Paranaíta, as duas principais vias de acesso, a escola da comunidade e o comércio local. Depois aos poucos, alguns participantes se levantaram e localizaram no mapa seus próprios terrenos e desenharam os principais elementos que existem nos seus lotes.

· Levantamento de pontos positivos e negativos: Nessa atividade foi solicitado que os participantes falassem o que tinha de bom (pontos positivos) e de ruim (pontos negativos) na comunidade em que eles vivem (Comunidade Rio Jordão). Todos os pontos citados foram anotados nos painéis para visualização dos participantes, conforme detalhado a seguir. 
Aspectos Positivos

Aspectos Negativos

Bacia leiteira (desde 2009) (14 dos 30 lotes trazem leite para leiteira)

Não tem posto médico no assentamento

Transporte escolar

Estrada é ruim

Curso de qualificação (SENAR e SENAI)

Coleta de lixo / falta de caçamba

Transporte para cidade Paranaíta

Não tem água encanada

Escola estadual São Pedro com Ensino Médio

Não tem máquina agrícola

Produção do Leite (vai para Colíder)

Falta cooperativa para venda do leite

Pesca

Não implantaram poço artesiano

Quadra de esporte (em construção)

Falta dinheiro

Terra é boa (falta tratamento, manejo adequado, correção do solo)

Precisa tratar terra para plantar / falta adubo (obs.: existe projeto da secretaria da agricultura para poder plantar alimentos - não foi implantado)

Nunca tiveram assistência técnica agrícola (foi pago para EMPAER, mas não tiveram retorno)

Falta regularização da associação de produtores rurais da Comunidade do Rio Jordão

Não podem mais queimar para correção do solo e nem queimar o lixo

Praga de cigarra na lavoura

· Buscando soluções: com foco nos pontos negativos levantados na atividade anterior, foi aberta discussão com o público envolvido para sugestões e idéias de possíveis soluções para os problemas Todas as idéias foram anotadas nos painéis para visualização dos participantes. Os resultados são apresentados na tabela a seguir.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Assistência técnica agrícola - da Secretaria de agricultura para recuperação da terra. Fazer um levantamento de legumes que podem ser produzidos na terra pra recuperar o solo. Exemplo: Caxi (abóbora branca e pepino)

Precisam de maquinário: pá carregadeira e trator

Projeto de poço artesiano (captação de água)
Desenvolver a piscicultura

Formação da cooperativa leiteira / união entre as lideranças das comunidades do assentamento com o objetivo de criar cooperativa de produtores (leite e outros produtos agrícolas)

Melhorar a qualidade genética da vaca leiteira (melhorar a qualidade do leite)

Regularização da associação dos produtores rurais da comunidade Rio Jordão (falta CNPJ)

Programar o escoamento da produção agrícola

Caçamba e coleta de lixo

Reativação do viveiro de mudas

· Por último, foi solicitado que os participantes dissessem quais eram suas principais expectativas em relação à construção da Usina Hidrelétrica Teles Pires. Seguem abaixo as considerações feitas pelos participantes

Expectativas

· Medo do alagamento
· Redução do lote (quem lida com gado precisa de terra, e se perderem muito espaço vão perder a fonte de renda)
· Malária
· Dúvidas sobre indenização (dinheiro, terra)
· Que melhore a situação do assentamento


	Oficina DRP 10 – Paranaíta 
	Data: 21.11.2011 

	Local: Auditório de comunicação social - Companhia Hidrelétrica Teles Pires
Av.Ludovico de Riva Neto, 39 – Centro / Paranaíta - Fone: (66) 3653 1465

	Público-alvo: Proprietários de balsas de garimpo, balsa de travessia, pousadas flutuantes, garimpeiros e comerciantes do Cajueiro

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2h30min

	Participantes: Comerciantes, garimpeiros, pescadores e donos de pousadas flutuantes que trabalham no Cajueiro

	Número de participantes: 12 pessoas

	Observação: 

1 Alguns dos garimpeiros que não compareceram na oficina agendada em Alta Floresta no dia 14/11, participaram desta oficina em Paranaíta, inclusive o representante da cooperativa de garimpeiros que havia encontrado a equipe em Alta Floresta para justificar a ausência dos demais na ocasião e que acabou cedendo uma entrevista.
2) Os participantes desta oficina apontaram a falta de divulgação do município em relação ao seu potencial turístico, que está sempre vinculado a Alta Floresta e que o nome Paranaíta não é divulgado, gerando obstáculo par ao desenvolvimento da região
3) Este grupo levantou a questão da feira no município que é muito ruim, não tem alimentos frescos e que os produtos são caros se comparado até mesmo aos preços dos mercados. O poder público de Paranaíta já havia atentado para esta questão, apontando para as dificuldades de produção na área dos assentamentos.

4) Os garimpeiros gostariam de receber autorização de exploração do solo das ilhas que serão alagadas

5)Os pescadores presentes voltaram a apontar as dificuldades burocráticas para se obter a carteira profissional

6) Os participantes demonstraram preocupação a respeito do monitoramento da época de desova dos peixes assim como a necessidade futura de repovoamento do rio.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Primeiro foi feita uma breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e suas atividades.
· Apresentação do PBA de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento da Companhia Hidrelétrica Telem Pires na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
· Construção do mapa local: inicialmente foi apresentada uma definição / conceito do que é Meio Ambiente. Depois foi solicitado que os participantes dissessem o que tem no meio em que eles vivem, gerando um painel de elementos e percepções conforme quadro abaixo.
Igreja / Praças

Pescador e garimpeiro

CODEP (clube local)

Piracema

Piscina – ginásio de esporte

Escolas / Creches

Pousadas

Pontos Turísticos

Os rios: Teles Pires, Santa Helena e Paranaíta (com peixe) e a cachoeira

Madeireiros com título de guardião da floresta (raposa cuidando do galinheiro)

Arrastão de limpeza do rio

Pecuária, agricultura, piscicultura, cerâmica

Fest-praia

Mulher bonita

Ouro (muito)

APEP – Pesca esportiva

ACP – Associação dos Criadores de Paranaíta (exposição de gado)

Madeireira

· Levantamento de pontos positivos e negativos: Nessa atividade foi solicitado que os participantes falassem o que era bom e o que era ruim no município deles de modo geral considerando temas como: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, aspectos culturais e organização social. Todos os pontos citados foram anotados nos painéis para visualização dos participantes, conforme quadro abaixo.
Aspectos Positivos
Aspectos Negativos
Igreja

Falta de choperia

Turismo

Estradas ruins e falta de asfalto

Ouro/ Garimpo

Falta de um hospital municipal

Piracema

Salário do pescador muito baixo

Arrastão de limpeza

Faltam agências bancárias

Hospitalidade

Saúde/ falta de especialistas

Belezas Naturais

Mosquitos

Pousadas

Falta de um matadouro municipal

Conscientização ambiental

Falta de aterro sanitário

Coleta de lixo (apenas uma vez por semana)

Não há valorização/ divulgação do município de Paranaíta

Aeroporto

A feira é muito fraca

Saneamento 

Reciclagem não é feita

Falta de estrutura da SEMA para fiscalizar as denúncias (funcionários não sabem pilotar os barcos)

· Buscando soluções: com foco nos temas expostos no painel, foi aberta discussão com o público envolvido para sugestões e idéias de possíveis soluções para os problemas e sugestões de projetos de educação ambiental a serem desenvolvidos. Segue abaixo a lista de sugestões levantadas durante a oficina. As sugestões marcadas com  foram consideradas prioritárias pelo grupo.
Possíveis projetos de educação ambiental

Temas que poderão ser incluídos em outros programas

Não permitir a pesca esportiva na piracema, e exigir o respeito das pousadas

Incentivo ao turismo (não só à pesca esportiva) e maior divulgação de Paranaíta

Estimular a produção de hortifrúti

Estudo e repovoamento de peixes no rio

Reciclagem do lixo

Facilitar o licenciamento para uso da madeira a ser retirada para a obra da hidrelétrica

Liberar as ilhas para exploração do ouro antes do alagamento (via cooperativa)

Homologação do aeroporto de Paranaíta 

Construção da rede de esgoto

Legalizar os matadouros existentes ou construir um municipal que seja certificado

Oferecer extensão de faculdade em Paranaíta, pois os alunos viajam muito para poder estudar

Estudo regular anual da época de desova dos peixes (porque todo ano se altera um pouco)




	Oficina DRP 11 – Paranaíta 
	Data: 23.11.2011 

	Local: Escola Estadual Dr. Mário Correa 

	Público-alvo: Educadores das escolas E.E. Dr. Mário Correa e E.E. Juscelino Kubitschek

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2h30min

	Participantes: Professoras e Diretora da Escola Estadual Dr. Mário Correa, Sra. Tânia Regina França

	Número de participantes: 17 pessoas

	Observação: 
1) Entre as professoras presentes, a professora de geografia Ivonete Colodel (Escola Nossa Senhora das Graças) disse ter concluído recentemente um curso de extensão do governo federal em educação ambiental – Novas perspectivas e atitudes, e que estaria incumbida de articular em Paranaíta atividades com esta temática. 
2) Uma segunda professora, a professora Josiane Domeni Lima, está concluindo seu mestrado em turismo e disse ter interesse em trabalhar com questões que envolvam o sítio arqueológico da Pedra Preta. 
3) O grupo apontou para a necessidade de envolver também as famílias dos alunos nos projetos a serem desenvolvidos,  para que o aprendizado entre na casa dos alunos. Segundo as professoras, as famílias apresentam uma carência de compreensão e acesso a temas como patrimônio cultural, e patrimônio ambiental, além de noções básicas de higiene e cidadania.

4) Foi levantada a questão do alto número de gravidez precoce entre as adolescentes e do ciclo de filhos dos trabalhos temporários desenvolvidos na região (garimpo, barragem). As professoras apontaram para a necessidade de ampliação dos trabalhos realizados pelo serviço social, assim como a necessidade de se ter mais profissionais desta área, assim como assistentes sociais, psicólogos, pedagogos, atuando também junto à escola.
5) A questão do lixo e da conscientização também foi muito discutida, culminando na sugestão do desenvolvimento de um programa continuado de reciclagem e reaproveitamento de materiais dentro da escola, em parceria com empresas que comprassem este material. 

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e a matéria /série que lecionavam.
· Apresentação do Programa de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
· Levantamento dos aspectos positivos e negativos do município, no intuito de evidenciar as potencialidades e práticas positivas da região e suas fragilidades. Esta atividade foi realizada individualmente onde cada participante registrou em tarjetas os principais pontos positivos e negativos, relacionados ao meio ambiente local, considerando os seguintes temas: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, organização social, aspectos culturais, participação nas questões políticas. Em seguida, cada participante leu e comentou o que escreveu, para que a equipe mediadora listasse as informações em um painel conforme quadro abaixo.
Aspectos positivos

Aspectos negativos

Festas culturais

Distância dos grandes centros
Aumento da economia local
Atendimento de Saúde (emergência)
Belíssima Paisagem /belezas naturais

Falta opção de lazer para crianças e jovens
Hospitalidade / proximidade entre as pessoas / solidariedade 

Falta de trabalho para jovens
Lazer no rio

Falta continuidade para ensino superior e técnico
Peixes

Estradas precárias
Solo rico

Falta mão de obra qualificada
Pecuária

Muito lixo nas ruas
Atual aumento na oferta de emprego

Faltam atividades / oficinas para crianças depois do horário escolar 
Valorização dos imóveis

Falta segurança / policiamento nas ruas
Pesca como sobrevivência

Coleta de lixo feita apenas uma vez por semana 
Pontos turísticos e turismo

Falta agência bancaria
Redução das queimadas melhorando a qualidade do ar

Falta de médicos
O Fest Praia não será mais o mesmo (estrutura /espaço natural)
Hospital precisa de melhorias

Falta rede de esgoto

Falta destinação do lixo

Tendência de falta de água (no verão há revezamento)

Segurança no trânsito / faixa de pedestre

Falta sinalização

Asfalto

Não tem ciclovia

Precisa de delimitação de área de caminhada

Freqüência de menores em bares

Falta rodoviária

Falta creche

Faltam salas de aula

Falta de hotel

Aumento de consumo de drogas

Faltam profissionais especializados na área de ensino (pedagogos, psicólogos, assistentes social) 

Não tem centro cultural

Não tem bombeiros para casos de incêndio 

Precisa fazer um estudo do rio Pingüim, aonde se faz captação da água, por conta do assoreamento 

Havia segurança

· Buscando soluções: O exercício seguinte proposto foi o levantamento de sugestões para elaboração dos projetos do programa de educação ambiental. Primeiramente os mediadores explicaram novamente o objetivo do diagnóstico e pediram para que os participantes pensassem nos aspectos negativos e positivos levantados por eles, para dar sugestões de ações e projetos que poderiam ser implantadas no município, voltados para a educação ambiental.
Possíveis projetos de educação ambiental

Temas que poderão ser incluídos em outros programas

Estudo da área de captação de água (Rio Pingüim) 
Melhoria na merenda escolar
Programa amplo envolvendo coleta seletiva reciclagem/ aproveitamento e destino do lixo (campanhas para coleta de lixo na escola com recursos revertidos para a escola)

Faixa de segurança na escola
Programa de formação de pais e alunos (temas: controle de natalidade, higiene, patrimônio cultural e ambiental, oficinas, palestras)

Educação no trânsito e segurança do pedestre

Formação de associação de pais e alunos – para formação e informação/criação de valores

Atividades extracurriculares nas escolas

Acesso ao sítio arqueológico Pedra Preta e oficinas de conscientização 

Abertura de agências bancárias

Parques nas áreas verdes (para as crianças também com parquinhos, pistas de caminhada e ciclovia)

Policiamento

Iluminação pública (centro e setor novo

Asfalto

Loteamentos residenciais

Proteção dos animais abandonados

Definição de áreas urbanas para uso específico (prostíbulos, atividade econômica, residências)




	Oficina DRP 12 – Paranaíta 
	Data: 23.11.2011 

	Local: Escola Estadual João Paulo II

	Público-alvo: Educadores da Escola Estadual João Paulo e Conselho Deliberativo da comunidade escolar (CDCE)

	Mediadores: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi e Pedro Wallau

	Tempo de duração: 2h

	Participantes: Professores, Funcionários, uma representante dos alunos e a Diretora da escola, Sra. Zeneide Bittencourt

	Número de participantes: 23 pessoas

	Observações: 
1)Entre os participantes estava presente uma representante dos alunos, a  Diandra Konrad, que disse ter desenvolvido um trabalho em grupo no ensino fundamental II sobre lençol freático, o Rio Pingüim e a captação de água que é feita para abastecer o município. Este foi um dos temas levantados na oficina para desenvolver atividades de educação ambiental.
2)Os professores citaram a necessidade de se trabalhar a conscientização ambiental da população e de se expandir este tema dentro da escola

3)O grupo fez crítica ao Ecoponto idealizado pela empresa Odebrecht, que segundo eles promove a separação do lixo mas que tudo é recolhido pelo mesmo caminhão que leva tudo para Sinop. 
4) Os participantes também se mostraram preocupados com a segurança do município que estaria ameaçada com a chegada do empreendimento na região, gerando aumento da criminalidade no município entre outros impactos.

	Principais etapas / Atividades desenvolvidas:
· Breve apresentação da equipe de trabalho e do objetivo geral da oficina DRP. Os participantes também se apresentaram rapidamente falando seus nomes e a matéria /série que lecionavam.
· Apresentação do Programa de Educação Ambiental e breve explanação sobre o empreendimento na região. Esta apresentação foi feita com material preparado em Power Point com uso do projetor de imagens.
· Levantamento dos aspectos positivos e negativos do município, no intuito de evidenciar as potencialidades e práticas positivas da região e suas fragilidades. Esta atividade foi realizada individualmente onde cada participante registrou em tarjetas os principais pontos positivos e negativos, relacionados ao meio ambiente local, considerando os seguintes temas: qualidade de vida, lazer, atividades econômicas, organização social, aspectos culturais, participação nas questões políticas. Em seguida, cada participante leu e comentou o que escreveu, para que a equipe mediadora listasse as informações em um painel conforme quadro abaixo.
Aspectos positivos

Aspectos negativos

Atual geração de empregos no município

Pouca participação política
Aumento das construções civis
Organização social precária
Diversidade cultural

Salário baixo para os professores 
Blog da Escola João Paulo

Faltam asfalto e estradas precárias
Tranqüilidade / Segurança

Prostituição/drogas
Lazer / Fest Praia

Evasão escolar (período noturno)
CRAS (cursos e oportunidades)

Falta de médicos especialistas nos Postos de saúde 
Aumento da economia

Poluição (queimadas)
O lazer é familiar (pescaria, churrasco, “sextaneja”)

Falta Infraestrutura /moradia
Cidade saudável, ar puro

Falta saneamento básico
Flora, fauna, rios

Saúde (locais e migrantes)
Sustentabilidade nas atividades de pesca agricultura, pecuária, extrativismo

Falta segurança (precisa de investimento por conta do aumento da demanda)
Pousadas

Aumento dos aluguéis 
Pedra Preta- ecoturismo

Aumento da quantidade de gente sem ocupação (“à toa” – expressão utilizada pelo entrevistado 
Associações e entidades (escolas, comércio)

Muito homem e pouca mulher

Programa de capacitação ACREDITAR

Muitas meninas menores de idade grávidas

Pontos turísticos

Aumento nos preços dos alimentos

O transito não é caótico

Falta de preparo do conselho tutelar

Laboratório médico como exames de Raio-X (serviço particular da Odebrecht) 

Falta de emprego

Degradação de pontos turísticos

Doenças endêmicas (malária/DST)

Trânsito sem organização (faltam placas)

Degradação ambiental

Interferência no ecossistema

Falta agência bancária

Influência na política local – falta de consciência política

Aumento do custo de vida

Falta de mão de obra qualificada

Vandalismo

Assassinatos e roubos

Falta privacidade dos moradores nos locais de lazer

Falta valorização da mão de obra local

Disfarce no cumprimento dos programas da CHTP /apropriação do programa de combate a dengue e prostituição infantil

Disfarce da coleta seletiva – ECOPONTO / Odebrecht

Falta de aterro sanitário / lixão a céu aberto / coleta sem destinação adequada para o lixo

Falta de calçadas para caminhadas – pedestres nas ruas

Articulação política negativa / disfarce dos políticos

Pouca opção de lazer para jovens

Falta de hotel/restaurante/sorveteria

Falta de incentivo para atividades culturais (teatro e dança)

Espaço de dança CODEP alugado pela Odebrecht

Falta de pessoal de apoio: domestica, vigia cozinheira e serviços gerais

Pouca exploração/divulgação de pontos turísticos de Paranaíta

Faltam clubes sociais 

Falta apoio político (casas que era para serem construídas em Paranaíta estão sendo construídas em Alta Floresta)

Êxodo rural

· Buscando soluções: O exercício seguinte proposto foi o levantamento de sugestões para elaboração dos projetos do programa de educação ambiental. Primeiramente os mediadores explicaram novamente o objetivo do diagnóstico e pediram para que os participantes pensassem nos aspectos negativos e positivos levantados por eles, para dar sugestões de ações que poderiam ser implantadas, voltados para a educação ambiental.
Possíveis projetos de educação ambiental

Outros temas levantados

Recompor a mata ciliar do Rio Pingüim – para melhorar a qualidade da água e garantir sua existência 
Aterro sanitário é prioritário

Coleta seletiva com destino do lixo 

Divulgação dos pontos turísticos

Preservação do ecossistema sem prejudicar a atividade econômica local

Construir área de lazer / parque

Incentivo em projetos de educação ambiental nas escolas

Implantar ciclovia e área para caminhada

Usina de reciclagem e compostagem (cursos e treinamento)

Incentivar e organizar a exploração de pontos turísticos

Organizar cooperativa de catadores

Implantar cursos do sistema S (SEBRAE, SENAI...)

Incentivo ao esporte em atividades culturais

Incentivo a indústria na região para atividades permanentes





RELATÓRIO DE ENTREVISTAS ESTRUTURADAS

	Nome do Entrevistado:  

Josivaldo Cosme Borge
	Idade:

20 anos
	Contato:


	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta
	Atividade: 

Marinheiro da balsa de travessia

	Entrevistador: Ana Paula Malavazi

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. Josivaldo tem 20 anos e trabalha há três anos diariamente como marinheiro da balsa no Cajueiro das 14 ás 22hs. Ele vai de duas a três vezes para a cidade de Paranaíta para não gastar muito, pois está guardando dinheiro para voltar para sua cidade natal (Santa Inês) no Estado do Maranhão em janeiro de 2012, para ficar com a sua família e para trabalhar com gado. Segundo ele não houve alteração no rio nos últimos tempos e o maior movimento no Cajueiro se dá durante o final de semana, mais precisamente no domingo. Este público de final de semana, cerca de 30 pessoas, é formado em sua maioria por turistas e durante a semana há um fluxo constante de garimpeiros, cerca de 20 por dia.

Disse não ter nenhuma sugestão de melhoria para região e que a única coisa que o incomoda são os mosquitos, apesar de nunca ter tido malária.

Segundo ele, existem muito garimpeiros de Paranaíta e de Alta Floresta e que o rio ainda é limpo. O único problema é que as pessoas têm o costume de jogar animais mortos no rio. Ele disse que alguns colegas têm medo de perder a casa com o aumento do nível do rio, mas que no geral acham que o empreendimento da CHTP será bom para cidade. Pessoalmente ele acha que a construção da hidrelétrica vai matar muita árvore e prejudicar a floresta.

Nível de instrução: até a 2º série - Ensino Fundamental


	Nome do Entrevistado:  

Adriano Roberto Jochins*
	Idade:

38 anos
	Contato:

66 9902-7013
	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta 
	Atividade: 

Comerciante, Pescador e Garimpeiro esporadicamente

	Entrevistador: Ana Paula Malavazi

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

* O entrevistado também participou da oficina de pescadores realizada em 21/11/2011.
O Sr. Adriano tem 38 anos e trabalha há vinte anos no local como garimpeiro, depois como pescador e há quatro anos tem um bar do lado da balsa. Ele também aluga barco para turistas é guia turístico formado pelo SEBRAE. Já teve um chalé do outro lado do rio que alugava para turistas, mas o proprietário das terras queimou recentemente com medo de perder a indenização da hidrelétrica para ele. 
Segundo ele a quantidade de pescado vem diminuindo nos últimos tempos, mas o movimento não mudou muito. Entretanto recebem constantes visitas de cientistas como biólogos e geólogos e outros profissionais que fazem pesquisa, coleta de amostra e trabalhos sociais.
Para ele o ano começa depois do carnaval e vai até dezembro, por conta da piracema e também da época das chuvas. A piracema é a época mais fraca para todas as atividades econômicas, pois a quantidade de turistas também diminui. (A balsa do Cajueiro é o acesso mais próximo do rio para quem vem de Paranaíta). 
O Sr. Adriano se dedica mais ao comércio e a atividade do garimpo também acontece durante todo o ano, garantindo o movimento no local. Segundo ele terça e quarta são os dias com menor movimento no Cajueiro e domingo, dia de folga dos garimpeiros, o movimento aumenta chegando a 50 pessoas no dia. Ainda segundo o Sr. Adriano, a principal dificuldade no local é a estrada e o meio de transporte. 

Quanto à hidrelétrica, os ribeirinhos acham que só irá prejudicá-los, porque eles não querem morar longe do rio e não querem sair de perto do rio, pois sabem da APP obrigatória no entorno do reservatório.
Sobre o lixo, segundo ele as pessoas não respeitam e os turistas são os que menos sujam, pois tem o habito de levar o lixo com eles. Disse que a atividade do garimpo já esta mais organizada, que recicla o óleo usado e não joga mais mercúrio, mas têm muitos “relaxados”, que não respeitam e que jogam latinhas e sacos no mato.
Disse ser necessário que o IBAMA veja de fato quem é pescador de verdade, porque ele assim como muitos não consegue tirar a carteira de pescador profissional, enquanto outros possuem a carteira apenas para ganhar o seguro da piracema.

Sugestões:

Melhorar a estrada de acesso à balsa 

Melhorar a saúde do município e a estrutura escolar já que irá aumentar a quantidade de pessoas na cidade

Introduzir espécies de peixes adaptados a lagos para repovoar o rio mais rápido

Organizar grupo para conseguir ter acesso aos direitos dos pescadores (carteira de pescador)

Projeto de educação ambiental com os locais
Expectativas quanto ao empreendimento: 

Demorará cerca de 10 anos para poder voltar a pescar

A população ribeirinha será prejudicada

Desenvolvimento do turismo na região

Nível de instrução: Ensino Fundamental I


	Nome do Entrevistado:  

José Martim Mendonça
	Idade:

58 anos
	Contato:

66 8448-0008
	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta
	Atividade: 

Garimpeiro - mergulhador

	Entrevistador: Márcia Chaves

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. José é mergulhador há 30 anos no Rio Teles Pires e só pesca para consumo próprio. Disse que atividade no rio vem diminuindo, mas que terá que ser mergulhador para sempre, pois não sabe fazer outra coisa. Ele trabalha durante o ano inteiro, mas a melhor época para o garimpo é o verão.

Segundo ele, existem hoje cinco balsas de garimpo no local: três são de Paranaíta, uma do Maranhão e outra de Peixoto – MT.

A dificuldade que ele enxerga é que com a barragem não poderá mais trabalhar.

Sugestões:

Não restringir a área do garimpo.
Expectativas quanto ao empreendimento: 

Não acha que é bom o empreendimento pra cidade, porque já existe falta de moradia.

Não tem esperança de que continuará trabalhando, já que só sabe ser mergulhador de garimpo.

Tem receio quanto a sua sobrevivência.

Nível de instrução: analfabeto (não tem família)


	Nome do Entrevistado:  

Olíbio Tavares dos Santos
	Idade:

68 anos
	Contato:


	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta
	Atividade: 

Fiscal da balsa de travessia

	Entrevistador: Márcia Chaves


	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires



	Resumo: 

O Sr. Olíbio trabalha na balsa do Cajueiro há 11 anos como fiscal do movimento (número de carros) e se aposentará em abril de 2012. A balsa funciona das 6 às 10 hs e pertence a mesma empresa que administra todas as balsas do Rio Teles Pires e fica localizada em Sinop (contato Sr. Rodrigo Dorne).

Segundo ele, há cinco anos, tinha bastante pescador e bastante peixe na região, mas que agora mesmo fora da época da piracema a quantidade de peixes também diminuiu. E afirmou que todos ali respeitam a piracema. 

O Sr. Olíbio trabalha durante todo o ano e o volume de carros atravessando não diminui na época da piracema, são cerca de 30 carros em média por dia. O trabalho na balsa é a sua única atividade econômica do qual recebe cerca de R$900,00 / mês. 

Para ele a chegada da UHE é positiva, pois aumentará a cidade e a quantidade de emprego. Segundo ele já não se encontra mais vagabundo na rua, pois estão todos empregados, aumentaram as construções e o comércio também lucra bastante.

Ele disse que o movimento da balsa pode piorar porque uma ponte esta sendo construída, apesar de considerar a ponte como algo muito importante para a região.

Ele ouviu comentários dos empregados da Odebrecht que vai ter uma praia no reservatório.  Segundo ele, seria bom que a água somente subisse até o marco de alagamento, pois não prejudicaria a sua atividade. (o 1º marco é o mestre para medir outros lugares)

As atividades garimpeiras, segundo ele, se localizam em determinados lugares por conta da oscilação da cheia do rio, e quando o rio sobe, o garimpo muda de lugar. Antigamente tinha muita draga (escariante), mas agora não tem mais, já que são proibidas no Estado do Mato Grosso. Muitos garimpeiros foram para o Suriname e somente alguns permaneceram na região. 

Sugestões: Nenhuma 
Expectativas quanto ao empreendimento: 

Considera positivo o empreendimento para a região

Aumentará a cidade e número de empregos

Desenvolvimento do comércio

Aumento das construções 

Espera que sua atividade e a balsa (fiscal da balsa de travessia) não deixem de existir

Nível de instrução: Ensino Fundamental I


	Nome do Entrevistado:  

Lairton Luiz Ronroth*
	Idade:

38 anos
	Contato:

66 9642-6768
	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta
	Atividade:
Garimpeiro

	Entrevistador: Pedro Ivo Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

* O entrevistado também participou da oficina de pescadores realizada em 21/11/2011.
O Sr. Lairton trabalha há 10 anos no local com o garimpo e não sentiu nenhuma alteração na utilização do rio. Ele trabalha o ano inteiro com o garimpo, que é a sua principal atividade, e a principal dificuldade do garimpo é época de cheia do rio. O Sr. Lairton tem uma balsa de garimpo e cinco empregados (quatro são de Paranaíta e um é de Peixoto Azevedo- MT).

Sugestões:

Crédito para compra de equipamento de garimpo

Melhoria nas vias de acesso a balsa

Expectativas quanto ao empreendimento: 

Crescimento do setor comercial

Melhoria da infraestrutura da saúde e educação 

Quanto ao reservatório ele espera que tenha espaço para lazer, turismo e instalação de um balneário

Duvida quanto à continuidade da atividade garimpeira

Nível de instrução: Ensino Fundamental incompleto


	Nome do Entrevistado:  

Willian Wesley Mota
	Idade:

24 anos
	Contato:


	Data:

12/11/2011

	Local: 

 Porto Aldeia - Balsa do Cajueiro – Paranaíta 
	Atividade:

Garimpeiro - mergulhador

	Entrevistador: Pedro Ivo Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. Willian trabalha há 10 anos no local como mergulhador de balsa de garimpo e não sentiu nenhuma alteração na utilização do rio. Ele trabalha o ano inteiro com o garimpo, que é a sua principal atividade, e a principal dificuldade do garimpo é época de cheia do rio. Na balsa de garimpo em que trabalha tem outros cinco funcionários, e são todos de Paranaíta ou de Alta Floresta (quatro são de Paranaíta e um é de Peixoto Azevedo- MT).

Segundo ele, faltam reconhecimento e registro na carteira de trabalho para melhorar a sua atividade.  

Ele disse ter duvidas quanto ao local de trabalho quando o reservatório estiver construído e que o reservatório trará dificuldades para os turistas, pescadores e garimpeiros da região.

Sugestões:

Melhoria dos acessos (vias)

Implantação de indústria

Expectativas quanto ao empreendimento: 

Geração de emprego

Aumento de renda 

Desenvolvimento da cidade

Nível de instrução: Ensino Fundamental incompleto


	Nome do Entrevistado:  

Sr. João Lopes
	Idade:


	Contato:

(66) 9996-1163 / 

(66) 3531-0264
	Data:

13/11/2011

	Local: 

 Hotel Lisboa – Alta Floresta
	Atividade:

Proprietário da Agropecuária Pontal do Paranaíta S/A

	Entrevistador: Márcia Chaves, Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas e Pedro Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. João Lopes e a sua esposa, a Sra. Vanda, afirmaram que já se encontram em negociação com a Companhia Hidrelétrica Teles Pires e que a documentação de sua propriedade está toda regular. Ele considera a presença da empresa muito positiva para a região, apesar de ter grande parte da sua propriedade afetada pelo futuro reservatório, incluindo a plantação de pupunha.

A sua propriedade produz pepino, abóbora, mandioca, mamão, banana, pupunha e tem cerca de 3500 cabeças de gado nelore. A fazenda Pontal também trabalha com a pesca esportiva e funciona como hotel e pousada.

Ao todo são cinco propriedades e 35 moradores em sua propriedade. 

Nível de instrução: -


	Nome do Entrevistado:  

Darcy Winter  *
	Idade:


	Contato:


	Data:

14/11/2011

	Local: 

 Hotel Lisboa – Alta Floresta
	Atividade: 

Garimpeiro e presidente da Cooperativa de garimpeiros COPERALFA

	Entrevistador: Ana Paula Malavazi, Flaviane Freitas 

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

* O entrevistado também participou da oficina de pescadores realizada em 21/11/2011.

Segundo o entrevistado, falta interesse no tema de educação ambiental em geral as pessoas só querem saber das indenizações. Há falta de participação na própria cooperativa. 

O garimpo é uma atividade rentável e existe tecnologia canadense para substituir o uso do mercúrio – investimento de 25 mil dólares 

Para encontrar os garimpeiros e conversar com eles deve-se ir até o rio. 

Os garimpeiros chegam a ganhar R$ 1.500,00 /semana 

Sugestão: fazer uma expedição pela área do garimpo que será afetada.

Ao todo são 40 balsas ao longo do Rio Teles Pires, e de 6 a 8 balsas estão mais próximas do empreendimento e da área afetada

No Mato Grosso existe um decreto que proibiu o uso da draga escariante (custo por volta de 500 mil dólares) porque causa assoreamento do rio. No Pará e em Rondônia ainda se usa estas dragas “que comiam muito a beira do rio”.

A principal dúvida dos garimpeiros é sobre a área de garimpo. Como a escariante é proibida só é possível garimpar com mergulhador na região que só alcança até 20 metros de profundidade.

Existe um contrato de parceria entre o dono da balsa do garimpo e os garimpeiros, que levam 40% do total bruto de ouro produzido para dividir entre a equipe. Os garimpeiros têm cadastro no SINDIMINERIO e recolhem o INSS.

O DTVM – Distrito de Títulos e Valores Mobiliários (três em Alta Floresta) é que fornece a permissão de lavra do garimpo. A cooperativa precisa do aval do DTVM para legalizar a produção e ter direito a certas áreas determinadas de garimpo.

Existe um atrito entre pescadores e garimpeiros por conta da poluição, mas ninguém comenta sobre os agrotóxicos despejados no rio.

Segundo o entrevistado 80 % dos fazendeiros fizeram riqueza no passado com o garimpo, a exemplo do Sr. Nilo Weber

Preço atual do ouro: R$ 90,00/grama

(O Peixoto faz 40 kg/semana de ouro)

Tem que haver recuperação das áreas de garimpo terrestre / Canadá tem muito conhecimento em mineração

A central de amalgamação onde trabalha com mercúrio, tem área para lixo que é todo recolhido (graxa e óleo vão para reciclagem).

Existem poucos casos de Malária na região.

E têm muita carência de mão de obra por medo, poucos profissionais (mergulhadores)

Eles buscam novas tecnologias em outros países

Quando fundou a cooperativa eram 34 associados e agora são 45 associados e mais de 500 cooperados 

A cooperativa tem um projeto de regularizar área para garimpo no rio Apiacás.

 


	Nome do Entrevistado:  

Gerônimo Eleno da Silva
	Idade:

38 anos
	Contato:

-
	Data:

14/11/2011

	Local: 

Hotel Lisboa – Alta Floresta
	Atividade:

Guia turístico, garimpeiro e pescador

	Entrevistador: Márcia Chaves

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. Gerônimo trabalha como guia turístico há 15 anos e exerce também outras atividades, assim como o garimpo e também leva turistas pra pescar ou para pegar isca na região da fazenda (trabalha com o genro Aparecido Perim). E ainda tem um pesqueiro na beira do rio. 

Segundo ele, faz cerca de três anos que diminuiu a quantidade de peixe na região. 

No período da Piracema o Sr Gerônimo trabalha como diarista na limpeza de quintais, cuidando da fazenda e limpando os palmitos. A fazenda a que se refere é a Fazenda Pontal do Paranaíta.
Disse que atende de 25 a 30 pessoas/ mês (em grupos de 5 a 12 pessoas) e trabalha direto sem falha, e quando não pode seu genro vai em seu lugar.
Como guia turístico ele cobra a diária de R$100,00 com barco e de R$ 60,00 para andar no mato, além de ganhar bastante gorjeta. Na época da alta do turismo ganha entre R$ 2.000 a R$2.500/mês e na época da piracema ganha metade. 

Para melhorar sua atividade ele precisaria ter mais barcos e poder ir mais longe, além de ter mais clientes também.

Sugestões: não apresentou.
Expectativas quanto ao empreendimento: 

Geração de emprego que já está melhorando

Mais energia

Crescimento do turismo para poder continuar trabalhando como guia, pois só sabe mexer com isso.

Nível de instrução: Ensino Fundamental I


	Nome do Entrevistado:  

Roseli 
	Idade:

-
	Contato:

66 3521-3759 /66 9217-2789
	Data:

14/11/2011

	Local: 

Escritório da Pousada Portal da Amazônia – Alta Floresta 
	Atividade:

Proprietária de pousada

	Entrevistador: Márcia Chaves

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

A entrevistada é sócia proprietária da pousada Portal da Amazônia que existe desde novembro de 2007, e desde então está no local trabalhando com a pesca esportiva. O terreno da pousada tem 10 alqueires e os proprietários compraram também o acesso até a pousada. A pousada oferece a pesca esportiva com hospedagem e tem capacidade para 40 pessoas. São 17 quartos no total (duplos, triplos e quádruplos) e na data da entrevista havia 28 pessoas hospedadas. 

A entrevistada disse que a região era bem sossegada e tranqüila com poucas pessoas e que hoje em dia já está tudo diferente, que o meio ambiente já foi alterado e que o número de barcos e pessoas aumentou muito. 

A pousada entra em recesso por 40 dias entre dezembro e janeiro e o movimento não diminui com a piracema. A pousada fica lotada de fevereiro a agosto. De setembro a novembro cai o movimento e em dezembro e janeiro só trabalham metade do mês. 

A pousada é a sua única atividade econômica, mas são cinco sócios. No contrato são apenas duas pessoas, mas são cinco famílias que dependem desta pousada. E ainda possuem por volta de 30 funcionários, quase todos de Alta Floresta, com exceção de dois deles (cozinheira, lavadeira, camareira, serviços de piloto e motorista, gerente, garçom, auxiliar de escritório).  

Segundo a entrevistada, a atividade já não está normal, pois o movimento da construção da hidrelétrica já abalou os peixes por conta das detonações e movimentos dos barcos. Ela reclamou que funcionários da obra avisaram os turistas sobre as detonações, ao invés de avisar a direção do estabelecimento, por escrito. 

A entrevistada disse que a obra não é compatível com a sua atividade. 

Em relação ao reservatório, disse que as espécies de peixe serão outras e a procura na pesca esportiva é por peixe grande (Piraíba).

Ela também comentou que vai perder o local privilegiado da pousada onde não tem depredação e é perto da cidade. Onde existe terreno para mudar, o acesso só é possível de avião, o que tornaria o negócio inviável, já que a atualmente já tem um alto custo. 

A entrevistada disse que está preocupada e que a clientela já está questionando sobre a continuidade dos peixes no local e continuidade da própria pousada. Ela também disse que os funcionários da obra causam preocupação, porque não fazem como eles que não matam os peixes. Segundo ela, o ideal seria que os funcionários da obra fossem treinados para manter a postura de preservação.

A entrevistada disse que, caso haja alguma entidade interessada em colocar chip nos peixes para rastreá-los, a Pousada Portal poderia ajudar a colocar estes chips já que devolvem os peixes na água. Segundo ela existem algumas espécies residentes em grande quantidade no local, como a Piraíba.

Sugestões:

Utilização do espaço da pousada no programa de educação ambiental para treinar os funcionários da obra, dar palestras para hóspedes e preparar as pessoas para o funcionamento da barragem.

Nível de instrução: sem informação.


	Nome do Entrevistado:  

João Gonçalves de Oliveira
	Idade:

44 anos
	Contato:

66 9621-1067 

66 9634-2628
	Data:

20/11/2011

	Local: 

 Ilhas e entorno do Rio Teles Pires / Margem direita do rio
	Atividade:

Barqueiro

	Entrevistador: Pedro Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O Sr. João é piloto de barco há 20 anos e observou certa diminuição nas espécies de peixe nos últimos anos. Ele trabalha o ano inteiro, mas com muita oscilação e disse que não sente alterações em sua atividade quando está em época de piracema.

Sugestões:

Mais trabalho

Expectativas quanto ao empreendimento: 

Geração de emprego

Instalação de empresas

Início será difícil, mas com o tempo ele espera que a situação dos peixes se normalize e que as espécies permaneçam. E que a freqüência de pessoas no reservatório por conta do turismo também não seja prejudicada. 

Nível de instrução: Analfabeto


	Nome do Entrevistado:  

Carlos Roberto Mecuglie (secretário de obras)
	Idade:

24 anos
	Contato:


	Data:

20/11/2011

	Local: 

 Ilhas e entorno do Rio Teles Pires / próximo à APEP
	Atividade:

Secretário de obras / tratorista

	Entrevistador: Pedro Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O entrevistado não mora no local, mas informou o nome dos proprietários:

Carlos Adalberto Piscinim Mecuglio (Poi)  e Osmar Berlonde (Paraguai)

O Sr. Carlos Roberto é funcionário público e ocupa o cargo de secretário de obras de Paranaíta. Ele trabalha como tratorista e o Sr. Carlos Adalberto é motorista.

Sugestões: nada

Expectativas quanto ao empreendimento: 

Desenvolvimento e geração de emprego


Desenvolvimento do Turismo na área do reservatório

Nível de instrução: Ensino Médio completo


	Nome do Entrevistado:  

José Alves Godoy
	Idade:

48 anos
	Contato:


	Data:

20/11/2011

	Local: 

 Ilhas e entorno do Rio Teles Pires / margem esquerda do Rio Teles Pires, à montante da balsa do cajueiro
	Atividade:

Pescador

	Entrevistador: Pedro Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

O entrevistado é pescador e trabalha há dois anos no local. Ele disse ter observado uma diminuição nas espécies de peixes e só não trabalha durante a piracema.

Sugestões: 

Para melhorar sua atividade precisaria ter o registro de carteira profissional 

Expectativas quanto ao empreendimento: 


Mais trabalho

Nível de instrução: Ensino Fundamental incompleto


	Nome do Entrevistado:  

Natalino Cardoso *
	Idade:

59 anos
	Contato:

66 8427-0998
	Data:

20/11/2011

	Local: 

 Ilhas e entorno do Rio Teles Pires / margem esquerda do Rio Teles Pires, casa à montante da balsa do cajueiro
	Atividade:

Pescador

	Entrevistador: Pedro Wallau

	Temas tratados: Programa de Educação ambiental – Companhia Hidrelétrica Teles Pires

	Resumo: 

* O entrevistado também participou da oficina de pescadores realizada em 17/11/2011.
O entrevistado é pescador e trabalha há quinze anos no local. Ele disse ter observado uma diminuição nas espécies de peixes e só não trabalha durante a piracema.

Sugestões: 

Para melhorar sua atividade precisaria ter o registro de carteira profissional 

Expectativas quanto ao empreendimento: 


Mais trabalho

Nível de instrução: Analfabeto
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